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    A fascinante e insólita mitologia nórdica teve sua origem na pré-história e engloba crenças primitivas e práticas xamânicas das várias nações, tribos e grupos linguísticos que formaram os povos escandinavos, bálticos e germânicos. Temos poucos registros fidedignos e abrangentes desse valioso legado místico e mágico, pois o advento do cristianismo e a consequente proibição e perseguição das crenças e tradições pagãs levou à sua paulatina negação ou esquecimento. As fontes escritas provêm de períodos históricos mais recentes (pré e pós-viking), mas as raízes das crenças estão fincadas em milênios de práticas nativas e histórias ancestrais. Parte delas foi preservada nas fontes históricas e nos registros arqueológicos, adaptada nas datas e cerimônias cristãs e oculta nos costumes folclóricos, nas práticas rurais, nos contos de fadas e nas lembranças ancestrais.


    Apesar de diferenças e variações locais entre os nomes e atributos das divindades e suas celebrações, o fio condutor que liga os vários elementos da mitologia nórdica é a harmoniosa interação entre as forças cósmicas, telúricas e os ciclos naturais. O sistema de crenças e os princípios transcendentais resultaram das condições geográficas e dos eventos históricos que moldaram a amalgamação dos povos conquistadores e das tribos nativas e que se reflete na sua cosmologia. As forças da natureza foram personificadas como divindades, gigantes, elfos, anões e espíritos elementais, que se confrontavam e interagiam em um perpétuo movimento de desafios, lutas, tréguas e equilíbrio. Os seus mitos e as inúmeras lendas preservadas nos contos de fadas ofereciam aos povos nórdicos ensinamentos e modelos para a necessária interação e convivência dinâmica entre os seres sobrenaturais e os humanos. É evidente o respeito ancestral perante a grandiosidade e a força da natureza, o conhecimento profundo da lei de união dos opostos e do equilíbrio entre as polaridades, a presença permanente da energia vital em todos os seres e a reverência às forças divinas, criadoras e sustentadoras de toda a criação.


    No entanto, tudo o que tinha sido criado seguia a “lei do eterno retorno”, chegando ao fim de uma fase e dando lugar a outra, mantendo assim o ciclo cósmico, natural e humano de vida, morte e renovação. Esse ciclo podia ser acelerado ou distorcido se houvesse a interferência dos seres humanos no equilíbrio natural, levando aos cataclismos e às destruições provocados pela fúria dos gigantes atiçados ou ofendidos.


    Durante séculos, os mitos nórdicos permearam a cultura, a literatura, as artes e os costumes europeus, aparecendo em dramas, poemas, contos e óperas que apresentavam os temas épicos da batalha entre forças benéficas e destrutivas, tragédias humanas ou façanhas heroicas, entremeando verdades místicas com sábias advertências.


    O século XX despertou novos interesses mitológicos e místicos, e o enfoque foi ampliado, indo além da tradição celta e das conhecidas histórias greco-romanas e chegando aos mitos e cultos nórdicos. Esses interesses foram sendo sustentados e incentivados por inúmeros livros, pesquisas, descobertas históricas e antropológicas, achados arqueológicos, além de produções musicais, teatrais e artísticas sobre temas míticos. Além das informações de cunho acadêmico ou puramente literário, o fascínio pela mitologia nórdica foi reavivado pelos movimentos ocultistas e as tradições espirituais como o Asatrú, o Odinismo, a Wicca e outras tendências neopagãs.


    O mergulho no mundo mítico e mágico dos antigos nórdicos oferece mais do que uma leitura agradável ou questionamentos racionais com respeito às suas crenças e práticas. O conhecimento profundo do vasto e complexo universo nórdico – diferente da mitologia grega ou egípcia – nos sensibiliza e alerta para o inevitável movimento cíclico e alternado de criação e destruição, de vida e morte, de combinação de causas e ações que determinam o presente em função do passado e criam o futuro a partir do presente. Conhecendo a inexorável trama tecida pelas Senhoras do Destino, em que cada fio se entrelaça com outros e forma uma textura sutil que se estende através do tempo e do espaço, podemos nos conscientizar da nossa atuação e nos responsabilizar por ela – de forma individual e grupal – nessa teia cósmica complexa e toda abrangente.


    Desse modo, ao percebermos a atuação e as responsabilidades humanas na criação do destino – individual, global e planetário –, podemos nos tornar mais conscientes dos nossos atos e atitudes que dizem respeito ao Todo e a todos os seres. Qualquer ação e decisão têm um retorno, positivo ou negativo, benéfico ou destrutivo, em concordância com o teor energético que lhe deu origem.


    Se forem resgatados a antiga reverência e respeito pelo mundo natural como morada de divindades, seres sobrenaturais e ancestrais, nós poderemos nos empenhar cada vez mais na preservação e defesa das riquezas e dos recursos de Erda, a ancestral Mãe Terra. Toda a simbologia dos mitos nórdicos está enraizada nas manifestações das forças cósmicas, telúricas e ctônicas e cujo equilíbrio pode ser rompido pela cobiça e violência humanas.


    Ao expandir nossos horizontes além da atual mentalidade individualista, egocêntrica e consumista, encontraremos na antiga sabedoria ancestral lições e mensagens que vão despertar nossas lembranças adormecidas e ativar nossos dons ocultos, nos conduzindo para uma melhor sintonia com as forças sutis em uma profunda e reverente conexão com a Mãe Terra e com todos os nossos irmãos de criação, de todos os planos e dimensões.


    O propósito deste livro é apresentar ao leitor – curioso ou estudioso – uma exposição clara, e embasada em fontes tradicionais, da cosmologia e teogonia nórdicas, com a descrição dos arquétipos divinos e seus mitos, e indicações sobre a aplicação atual de rituais e práticas ancestrais.
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    Os Povos Nórdicos das origens à Atualidade



    


    


    


    


    


    A Escandinávia é formada pelas ilhas da Dinamarca e uma grande península, em cujo lado leste fica a Suécia, com terras férteis ao redor dos lagos e nas regiões do Sul, estendendo-se ao norte, além do Círculo Polar Ártico. A oeste fica a Noruega, uma faixa mais estreita formada por montanhas, fiordes e uma série de pequenas ilhas. Para fins didáticos, inclui-se também a Islândia, que atualmente é independente. O nome Escandinávia é uma suposta latinização do alemão arcaico Scandinaujá, cujo possível significado era a “Ilha de Skania”.


    À medida que o gelo se retraía no norte europeu, no fim da era glacial, apareceram no sul os primeiros assentamentos humanos em torno de 10.000 a.C., que sobreviviam da caça e da pesca e reverenciavam as forças naturais temidas como “gigantes”. Essas tribos se deslocavam em função da mudança das estações, que eram comemoradas com encontros e rituais, dando assim origem aos posteriores festivais da Roda do Ano.


    Em torno de 4.000 a.C., tribos nômades da Ásia Central (originárias da Anatólia e que se espalharam na direção do mar Cáspio, das estepes russas e acima do mar Negro até o mar Báltico) chegaram ao norte da Europa em várias ondas migratórias, conquistando os povos nativos e aos poucos se mesclando com eles. Chamados de indo-europeus, esses povos trouxeram para as tribos nativas mudanças tecnológicas (tais como os machados de pedra polida, a charrete, os vasos de argila), novos conceitos mitológicos, culturais e religiosos e o costume das sepulturas individuais. Essas influências permaneceram nas regiões por eles conquistadas na Ásia Central e Menor, no sul e no norte da Europa.


    Aos poucos, os povos que foram se distanciando no tempo e no espaço desenvolveram características culturais e linguísticas diversas, dando origem aos vários ramos das línguas europeias: as germânicas, românicas, eslavas, celtas e bálticas, sendo as únicas exceções a finlandesa, a húngara e a basca. Apesar das mudanças e da diferenciação em vários idiomas, o estilo de vida, as crenças e os costumes dos grupos norte-europeus são similares.


    Durante o período Neolítico, os indo-europeus formaram comunidades no Norte e leste do rio Reno, espalhando-se depois para o leste, desde o Danúbio e as cadeias dos Cárpatos até os rios Dnieper, Duna e Volga. A organização das tribos era baseada na união dos clãs e das famílias, que eram conduzidas pelos chefes e os guerreiros. Existia uma divisão em castas que se refletia também no seu panteão, no qual os deuses exerciam uma destas funções: soberania/magia, guerra/defesa e fornecimento dos alimentos através da fertilidade vegetal e animal. Os indo-europeus reverenciavam um deus celeste Dyaus, “o brilhante”, além dos regentes dos raios, vento, noite, mar, fogo, terra, uma deusa solar e um deus lunar, além da senhora da morte e um casal de gêmeos. O centro do lar era a lareira, consagrada ao culto dos espíritos guardiões e ancestrais. Eram feitas oferendas para as divindades e os seres da natureza, pedindo proteção para suas terras, famílias e animais.


    Esses arquétipos reapareceram ampliados na mitologia escandinava, germânica e báltica, mesclados com as divindades e práticas nativas e os ritos xamânicos. A mitologia nórdica – que abrange os povos germânicos e escandinavos (incluindo os islandeses) – fundamentada nos arquétipos indo-europeus e xamânicos, se formou entre 1000 a.C. e 1000 d.C.; porém inscrições da Idade do Bronze revelaram a existência de elementos míticos mais antigos, do milênio anterior. Apenas no fim do século I d.C., aparece o primeiro registro escrito por intermédio da obra do historiador romano Tácito. As fontes principais são mais tardias, do século XII-XIII, ficando assim a meio-caminho entre a época atual e os povos que lhes deram origem. A presença de costumes e práticas xamânicas deve-se ao convívio com bálticos, finlandeses e tribos nativas do norte europeu como os samis e samoiedos, remanescentes dos uralianos, um grupo antigo que habitava as tundras da Ásia e cujas crenças eram semelhantes às dos siberianos.


    No final do período Neolítico (da Pedra Polida), os indo-europeus e os nativos já tinham se fundido, criando comunidades estáveis em lugar da vida nômade, começando a cultivar a terra e criar animais. Os cadáveres não eram mais deixados ao ar livre para serem descarnados pelas aves de rapina, mas enterrados em covas comuns ou individuais, cobertas com pedras, o que deu origem às inúmeras câmaras funerárias – que são ainda visíveis em todo o continente – e ao culto dos ancestrais.


    A transição para a vida estável, que dependia das dádivas e mudanças naturais, ampliou os cultos dos seres da natureza, dos seres sobrenaturais e dos espíritos elementais, além da reverência às divindades e aos ancestrais. Foram criados espaços especiais para rituais e celebrações como os alinhamentos e círculos de menires, as câmaras subterrâneas, os cairns (amontoados de pedras em forma de colina) e as formações de pedras reproduzindo barcos. Apareceram inúmeros petróglifos e desenhos rupestres nos rochedos e nas paredes das grutas, representando figuras humanas com chifres ou falo ereto, animais, cenas de caça ou luta, marcas de mãos, rodas solares, ondas, barcos, carruagens, armas, arados, procissões e rituais ou mulheres dançando. As pinturas rupestres de ursos, lobos, águias, javalis, auroques e alces representavam os animais totêmicos que sobreviveram ao longo de milênios como figuras legendárias, símbolos de clãs e nomes de família.


    Com o passar do tempo, foram abertas estradas nas florestas para favorecer as trocas comerciais e os clãs se uniram sob a soberania de reis, constituindo pequenos estados. Os guerreiros se tornaram uma classe privilegiada, cujos atos heroicos eram louvados pelos poetas, enquanto os sacerdotes conduziam os sacrifícios e os rituais e aconselhavam, guiados pelas previsões oraculares e por sinais.


    As evidências históricas sobre as crenças escandinavas pré-históricas provêm das inscrições rupestres com significados religiosos e das inúmeras oferendas encontradas em túmulos ou nas escavações nos pântanos, onde as camadas de turfa dos sítios próximos aos lagos ou mar preservaram armas (lanças e martelos), ferramentas, joias (de osso ou metais), amuletos, pedaços e objetos de âmbar, e corpos mumificados de homens e animais (das vítimas dos sacrifícios, cujas armas e pertences eram despedaçados como sinal de vitória).


    São oriundos da Idade do Bronze e do Ferro os ricos vestígios arqueológicos, compostos dos achados nos túmulos e na turfa (as oferendas se tornando cada vez mais ricas e diversificadas ao longo dos tempos), como também medalhões de metal – denominados bracteata – com símbolos como rodas solares ou suásticas e figuras, pentes, tigelas, fíbulas de metal, amuletos com inscrições e figuras de divindades. Espalhadas pela Dinamarca, Noruega e principalmente Suécia (mais de 2000), foram encontradas milhares de pedras com gravações de cenas místicas e de guerra ou com inscrições rúnicas. Os desenhos rupestres da Idade do Bronze revelam a história religiosa de origem indo-europeia: barcos (para transportar as almas para o outro mundo); homens armados ou ajoelhados em rituais, tocando um instrumento semelhante a uma serpente metálica (lur); discos solares transportados por barcos ou trenós (representando a jornada do sol); homens viris empunhando machados e flechas; ou cenas de caça. Os símbolos mais comuns eram rodas solares, relâmpagos, círculos concêntricos, marcas de pés e mãos, traçados quádruplos (suásticas) ou tríplices (triskele).



    


    


    As Migrações



    


    A partir do primeiro século da nossa era, inicia-se o Período das Migrações, que se estende até o século VI. Trata-se de um deslocamento constante na vida dos povos nórdicos, chamado de “marcha rumo ao sol” e provocado pelas baixas temperaturas, o aumento da população e a escassez dos produtos da terra. Várias tribos vindas do norte da Europa se deslocaram para o sul e o oeste, definindo novos limites entre os territórios conquistados. A partir do século I d.C., grupos diversos diferenciaram-se entre si e se espalharam, abrangendo as áreas da atual Dinamarca, sul da Suécia e norte da Alemanha. A área delimitada pelos rios Reno, Danúbio e Vístula, formada por extensas florestas, vales e planícies foi chamada de Germania pelos romanos. O termo germani foi associado no início a uma só tribo e equivalia à palavra latina para “parentes”, termo depois substituído por alguns historiadores por teutões, um termo gótico, que significa “povo”. A partir do século II, os povos germânicos se reagrupam como saxões, alamanos, francos, bávaros e jutos.


    As tribos vindas do centro e sul da Suécia (Sverige) e chamados de Suebi ou Svear dominaram a Prússia e desceram até o mar Negro, conquistando a Dácia, colonizada anteriormente por um ramo dos celtas. Os godos, formados por uma federação de várias tribos cuja língua pertencia ao grupo germânico e que viviam de caça e cultivo da terra, saíram do sul da Escandinávia, atravessaram o litoral báltico e o rio Vístula e se direcionaram para o leste; no entanto, dividiram-se em dois ramos, quando a ponte em que atravessavam o rio Dnieper se partiu. Os que ficaram na margem leste – nomeados ostrogodos – continuaram se espalhando ao longo dos rios Don e Volga até a Ucrânia, a Crimeia e o Bósforo, ali permanecendo até serem derrotados e expulsos pelos hunos, no século IV. O outro ramo – dos visigodos – rumaram para oeste e sul da Europa, chegando até o mar Negro; depois de atacar o exército romano e saquear várias cidades, eles assumiram o controle marítimo do Egeu e se espalharam até a Espanha, formando uma mescla da cultura germano-barbárica e da tradição mediterrânea.


    A grande migração gótica continuou com outras tribos vindas do norte e leste e se fixando em novos lugares: os longobardos no norte da Itália, os alamani na Alemanha e na Suíça, os francos ao longo do Reno, os burgundos na Gália e os vândalos – originários da Dinamarca – atravessaram o mar Mediterrâneo e se estabeleceram no norte da África, dominando o Mediterrâneo. O Império Romano não conseguiu conter as migrações dos godos, nem expulsar os francos e alamanos, e começou a se esfacelar; Roma caiu no ano 410 e foi saqueada. Nos séculos V e VI, as tribos dos godos continuaram lutando contra os romanos, depois se aliaram a eles contra as invasões dos exércitos islâmicos e bizantinos, batalhas que deram origem a muitas lendas e baladas, revelando a mentalidade e os valores daquela época.


    Tribos de saxões vindas do centro da Europa invadiram e colonizaram o sul e o leste da Inglaterra, deslocando os celtas que ali habitavam, formando pequenos reinos anglo-saxões e mesclando a cultura celta com a saxã, que aos poucos foram desaparecendo devido aos conflitos internos e as lutas contínuas pelo poder. Após inúmeras batalhas, conquistas e derrotas, finalmente os povos germânicos derrotaram e destruíram o Império Romano, continuando sua expansão em toda a Europa. Enquanto a sociedade romana estava decrépita e corrupta, oprimida por uma burocracia autoritária e fundamentada sobre leis escritas, o mundo germânico era impulsionado pelo dinamismo e a lealdade aos objetivos nacionais, mesmo sendo rural, iletrado e sem organização estatal.


    Os povos germânicos viviam em pequenas tribos lideradas por nobres e tinham muito orgulho da sua tradição oral, das suas lendas sobre deuses, gigantes e heróis. Eram fiéis aos ideais de coragem e lealdade, respeitavam e honravam suas mulheres e valorizavam as leis criadas pelos deuses. Foram encontrados vestígios de um complexo culto às deusas (as Matronas, Nehelennia) na Alemanha, ao longo do rio Reno. Ocorreu aos poucos uma diferenciação entre as diversas línguas e dialetos, definindo o ramo anglo-saxão (que deu origem às línguas escandinavas, ao alemão, holandês e inglês) e as várias línguas latinas (pela influência da cultura romana).


    No final do Período das Migrações, pequenos reinos foram estabelecidos na Escandinávia, onde o paganismo sobreviveu por séculos. Assim como os celtas e os germanos, os escandinavos também se deslocaram em várias direções, principalmente após o século VIII, com as expedições e conquistas dos vikings. Entre os séculos VII e VIII, rigorosas condições climáticas contribuíram para certo isolamento do norte da Europa, fato que levou a um maior desenvolvimento cultural e material; essa época foi considerada uma nova “Era de Ouro” e imortalizada na lenda dos nibelungos. Grande parte da riqueza do norte da Europa deveu-se ao ouro vindo das descobertas romanas na África, enterrado pelos soldados que queriam preservar as riquezas dos seus saques, mas muitas vezes morriam sem revelar os esconderijos.



    


    


    Os Vikings



    


    É comum acreditar que a mitologia escandinava representa as crenças e costumes dos vikings, que ficaram conhecidos pelas suas expedições, conquistas, saques e sacrifícios sangrentos durante dois séculos (do VIII ao X), deixando marcas da Islândia ao mar Negro, do Mediterrâneo para o oeste até a Irlanda e o continente americano, no golfo de São Lourenço. Mas a origem dos mitos nórdicos é muito mais antiga, pois sobre as raízes remotas fincadas na Idade do Bronze floresceram os cultos aos deuses guerreiros durante o Período das Migrações (entre os séculos III e VI) na Escandinávia e Islândia, trazendo uma maior riqueza religiosa e simbólica e um variado folclore mágico e poético.


    A mitologia nórdica abrange os povos germânicos e escandinavos, com contribuições dos habitantes do golfo Báltico e das tribos nativas, o que explica a existência de elementos e práticas xamânicas nos mitos. Porém, a maior parte dos mitos que sobreviveram no norte europeu originou-se na Escandinávia e na Islândia, e retratam as condições climáticas difíceis para a sobrevivência humana; a natureza desafiadora, defendida pelos espíritos da terra e do mar, dos rios, lagos, árvores (que precisavam ser honrados e agradados); a vida árdua; a luta contra a fome, o frio, doenças e animais; as permanentes guerras e o temperamento estoico e conformado dos homens perante suas provações, legadas pelas Senhoras do Destino.


    Nas suas expedições, os vikings eram influenciados pelos costumes das terras por onde passavam, especialmente os do leste, ao longo dos rios russos, onde as tribos nativas e os hunos faziam sacrifícios humanos e animais. Os únicos testemunhos escritos desta época são as inscrições rúnicas das pedras funerárias e os relatos de escritores romanos e árabes.


    Não se sabe ao certo o significado do termo viking, que possivelmente deriva da palavra vikingr (guerreiro). To-go-a-viking significava “aventurar-se por barco em terras estranhas em busca de fama e riqueza”. O início do Período Viking deu-se em 793, após o saque e a brutal pilhagem do monastério cristão de Lindisfarne na Inglaterra, que levou os povos europeus a um pavor crescente perante os piratas bárbaros, aventureiros e mercenários. Apesar de nenhum escandinavo se intitular viking e apenas grupos e bandos isolados saírem nas expedições – principalmente da Noruega –, o termo passou a ser sinônimo dos habitantes da Europa nórdica medieval.


    A corrente viking se originou dos aristocratas camponeses e guerreiros, que valorizavam o prestígio obtido através da luta e a conquista de terras. O herói viking pertencia à família nobre e possuía grande força física, um temperamento exaltado, espírito combativo e um gosto permanente por lutas, brigas, conquistas, festas e aventuras. Ele tinha determinação para superar desafios e vencer batalhas e depois voltar e se instalar na sua fazenda, ou morrer lutando e ir para os salões de Odin em Valhalla.


    Os vikings se tornaram os mais famosos guerreiros da Idade Média, ávidos de batalhas, saques e devastações de aldeias e igrejas na França, Alemanha, Espanha, Inglaterra, nas ilhas Hébridas, Orkney, Shetland e Faroe. Suas façanhas – reais ou aumentadas pelo temor dos seus atos sanguinários e sacrifícios humanos – criaram fama com histórias sobrenaturais sobre a sua valentia e força física. De fato, eles eram muito fortes e resistentes diante das dificuldades, privações e intempéries, e não recuavam enquanto não obtinham ganhos materiais, sem poupar inimigos, monastérios e igrejas cristãs. Mesmo que alguns vikings quisessem se vingar dos maus-tratos infligidos na conversão pelos padres cristãos, o motivo dos saques não era o ódio religioso, mas a simples cobiça pelas riquezas guardadas nas igrejas. Eles lutavam com ferocidade e destemor, mas, ao voltar para casa enquanto esperavam novas aventuras, se revelavam agricultores e artesãos competentes, bons contadores de histórias, poetas inspirados e dedicados pais de família.


    Os vikings noruegueses chegaram com suas expedições até a Escócia, as Ilhas Shetland, Orkney, Hébridas, Arran e Man (onde foram encontrados registros rúnicos e resquícios de uma cultura celto-nórdica), Irlanda e Inglaterra. Alguns aristocratas e guerreiros que não aceitavam pagar tributos ao rei, fugiram da Noruega e colonizaram a Islândia e a Groenlândia, descoberta em 900. Os aventureiros suecos eram chamados de varegues e se diferenciavam dos noruegueses por se deslocarem para o oeste e se ocuparem mais de comércio, sendo verdadeiros mercadores itinerantes. Na região dos lagos russos – Ladoga e Ónega –, foram criados pequenos estados suecos que preservaram seus costumes e trajes; no final do século IX, incursões suecas chegaram até Constantinopla, onde muitos deles passaram a fazer parte da guarda do imperador de Bizâncio. Os dinamarqueses eram muito mais disciplinados e organizados, suas incursões eram militarizadas e eles ocuparam a Bretanha e o norte da França.


    O deslocamento dos vikings era feito em pequenos grupos, eles eram leais aos seus chefes e companheiros, mas ao mesmo tempo independentes, rebeldes, criadores de conflitos, oportunistas e amantes de bebidas, festas, boas roupas, joias e armas caras. Pressupõe-se que o motivo das expedições era o anseio dos filhos mais jovens de buscar fortuna, pois apenas os primogênitos herdavam os bens da família. Contribuíram também a superpopulação, a perseguição de certos monarcas e chefes e, principalmente, a sua maestria em navegação e a solidez dos seus navios, muito mais avançados em comparação aos dos conquistadores anteriores a eles (os celtas).


    As expedições vikings tornaram os países escandinavos prósperos e contribuíram para a abertura de novas rotas de navegação e a colonização de territórios nas Ilhas Britânicas, Irlanda, Islândia, Groenlândia e o norte do Canadá (Newfoundland) e Estados Unidos (New England). Os suecos que seguiram para o oeste, ao longo dos rios Dnieper e Volga, eram astutos comerciantes e ampliaram as trocas comerciais com as tribos ao leste do Volga (onde ficaram conhecidos como Rus, os ruivos) e com os países da Ásia Menor e do Mediterrâneo. Apesar de beberrões e briguentos, os vikings respeitavam as mulheres e eram muito devocionais, fazendo cultos e oferendas aos deuses da guerra. Seus ganhos provinham de pilhagens, comércio e tributos impostos às populações das regiões conquistadas, como os bálticos e os eslavos. Os prisioneiros eram vendidos como escravos ou sacrificados em rituais sangrentos, pois, como os vikings não temiam a morte, acreditavam que ofertar um escravo aos deuses era uma honra. Sacrifícios humanos eram feitos nas celebrações a cada nove anos (número sagrado), no templo de Uppsala, onde o bosque ao redor dos altares dos deuses Odin, Thor e Frey era consagrado pelo sangue de dezenas de vítimas, cujos corpos apodreciam pendurados nas árvores.


    Os vikings fundaram poucas colônias estáveis, com exceção da Islândia, que permaneceu independente até ser dominada e anexada pela Noruega no século XIII. A Islândia tinha sido colonizada no século IX pelos navegadores e dissidentes noruegueses, que criaram um sistema religioso e social semelhante àquele seguido pelos celtas e povos germânicos. Eles pediam a proteção dos deuses Odin, Thor e Frey para guiarem seus navios aos locais propícios para a sobrevivência humana, buscavam colinas, rochedos e campos favoráveis para os cultos, invocando a proteção e a permissão dos Land vaettir – os guardiões do habitat natural –, e construíam réplicas das habitações e dos templos do seu país natal.


    É da Islândia que provém o valioso acervo de mitos sobre cultos das divindades e práticas religiosas, preservado pela tradição oral, mas transcrito após a cristianização do país por monges e estudiosos. Além desses escritos, existem lendas, sagas, poemas, histórias e relatos de costumes ancestrais que, mesmo escassos, complementam as informações que chegaram até nós. Os mitos refletem o cenário natural da Islândia, o fogo dos vulcões próximos às geleiras, a inclemência das tempestades e a fúria do oceano, a força e a determinação das pessoas para enfrentar as intempéries e adversidades, auxiliadas pelas divindades na luta contra os gigantes da natureza.


    A Islândia era governada por um grupo de chefes escolhidos entre os homens notáveis – sem que existisse nenhuma outra autoridade central –, que se reuniam em uma assembleia, Thing, para solucionar litígios e decretar as leis. Estas eram recitadas oralmente por um representante oficial da assembleia, que tomava todas as decisões e as comunicava ao povo. Não havia uma organização sacerdotal; aqueles que construíssem os templos tornavam-se responsáveis pela sua manutenção, os sacrifícios e os rituais; as devoções para certa divindade faziam parte das tradições familiares e passavam de pai para filho. Cultuavam-se divindades, seres da natureza e ancestrais.


    A Era Viking é dividida em dois períodos: o primeiro (dos séculos IX-X) é caracterizado pelas incursões e saques, a criação de povoados nas Ilhas Britânicas e Irlanda, a colonização da Islândia e as primeiras expedições pelo Mediterrâneo (até a Sicília) e pela Rússia (ao longo do rio Volga). No segundo período, ocorreu o fortalecimento de dinastias permanentes e poderosas na Escandinávia e a colonização do Atlântico Norte, com colônias na Groenlândia, América do Norte e Canadá. O fim da Era Viking coincide com a cristianização, mais tardia e lenta na Escandinávia do que no resto da Europa – fato que contribuiu para a preservação das antigas práticas religiosas e dos costumes ditos pagãos (paganus era o termo romano que definia os povos nativos, moradores dos campos, que não falavam grego ou latim e seguiam as antigas tradições).


    É importante rever e corrigir certos estereótipos ainda vigentes relacionados aos vikings, como o suposto uso de capacetes com chifres e asas, o uso de crânios humanos para beber, as vestes de peles de animais, a alimentação com carne crua e sua ferocidade e força sobre-humana. Os novos estudos historiográficos e as descobertas arqueológicas que revelam dados sobre o modo de vida e os costumes vikings comprovam a falsidade desses estereótipos, criados e mantidos por livros, óperas, histórias e filmes.



    


    


    A Cristianização



    


    A conversão paulatina e demorada do norte europeu ao cristianismo iniciou-se com a conversão de algumas tribos germânicas – que tinham invadido os territórios romanos – a uma forma incipiente de “cristianismo ariano”, que deu origem à Igreja gótica, cuja bíblia foi traduzida para o gótico. Essa vertente foi abolida por incluir elementos pagãos e representar uma ameaça para a Igreja cristã. Os francos, inimigos culturais e militares dos godos, foram convertidos em 496 e se tornaram aliados dos cristãos; depois de convertidos, fizeram uma aliança com o papa e, com sua ajuda militar, começaram a converter as tribos teutônicas vizinhas, destruindo aos poucos o seu legado religioso ancestral. Os reinos ingleses permaneceram pagãos até o século VI e os primeiros cristãos convertidos no sudoeste da Inglaterra foram mortos ou escravizados pelas tribos de anglo-saxões. A imposição da fé cristã foi possível com a conversão inicial dos reis, pressionados pelos missionários do papa. Estes sabiam ser mais eficiente converter primeiro os dirigentes, que depois iriam obrigar seus súditos a aceitarem a nova fé. Isto de fato aconteceu até o século VII, com a cristianização de todos os reinos da Inglaterra.


    As tribos assentadas na Alemanha – como os francos, godos e frísios – foram convertidos em definitivo durante o século VII, quando a dinastia reinante dos merovíngios foi substituída pelos carolíngios. O rei Carlos Magno perseguiu os saxões, executando milhares de nobres que se opunham à cristianização forçada, cortou o pilar sagrado Irminsul – centro e símbolo dos seus cultos – e tornou-se o líder dos cristãos europeus, sendo coroado pelo papa como imperador et augusto, antigo título dos césares. Depois da sua coroação, ele iniciou sangrentas cruzadas cristãs na Irlanda e no Leste Europeu, convertendo os povos a ferro e fogo, destruindo templos e locais de cultos e matando os pagãos que resistiam ao batismo cristão.


    A fragmentação paulatina do império de Carlos Magno – culminando com sua morte – facilitou a continuação do paganismo na Escandinávia, até que os monarcas, visando alianças e apoio cristão, proclamaram sua conversão e impuseram à força o cristianismo, apesar da oposição e resistência dos seus súditos. No final do Período das Migrações, pequenos reinos tinham sido estabelecidos na Escandinávia, onde o paganismo sobreviveu durante séculos e recebeu um grande impulso no Período Viking, com rituais e sacrifícios aos deuses e inúmeros testemunhos gravados em runas e em cenas míticas sobre pedras e monumentos funerários.


    O primeiro país a ser convertido foi a Dinamarca, seguida pela Noruega, onde as duas religiões coexistiram por um bom tempo, devido à ferrenha oposição do povo e ao fracasso das tentativas reais de abolir os antigos costumes. Mesmo assim prevaleceu durante um tempo a “fé dupla”, coexistindo missas cristãs e cerimônias e práticas pagãs. Apenas no século X o rei Olaf Haraldsson (canonizado como santo após sua morte) impôs o cristianismo na Noruega usando força armada, incendiando templos, torturando e matando quem resistisse ao batismo feito em nome de Cristo.


    Como a Islândia era dirigida pela assembleia Thing, a conversão aconteceu apenas no ano 1000, supostamente devido a uma visão sobrenatural do representante legal, mas na realidade forçada por uma recompensa por ele recebida (prática cristã comum). Vários escritos cristãos relatam a vitória dos padres sobre os sacerdotes pagãos em competições mágicas e realizações de “milagres”, táticas usadas para convencer o povo seguindo o modelo usado nos “relatos bíblicos”.


    Na Suécia houve várias tentativas de cristianização que fracassaram devido à revolta popular. A fé cristã foi aceita apenas no reinado de Eric IX em 1160 e ele tornou-se o santo padroeiro da Suécia. A Suécia resistiu mais tempo apoiada pela sua estabilidade econômica obtida pelo comércio com a Rússia, onde vários assentamentos tinham sido criados pelos vikings, conhecidos como Rus, “os ruivos”, termo que deu origem ao nome do país. O templo pagão de Uppsala, perto da atual capital Estocolmo, permaneceu por muito tempo como centro dos cultos e sacrifícios dedicados aos deuses Odin, Thor e Frey, até ser queimado em 1100 por fanáticos cristãos, que depois ergueram uma capela sobre as suas ruínas.


    Depois de inúmeras imposições legais e revoltas populares, a fé cristã venceu parcialmente, pois as práticas pagãs continuaram sendo aceitas até 1120, quando os últimos pagãos foram batizados à força após serem torturados. Igrejas cristãs foram construídas sobre antigos locais sagrados ou no lugar dos templos destruídos; cruzes foram fixadas ou gravadas nos monumentos rúnicos; pedras rúnicas usadas nas fundações e pisos das igrejas, cenas míticas adaptadas para os requisitos cristãos (entalhadas em pedras ou nos portais de igrejas) e as datas festivas do calendário pagão foram transformadas em comemorações de santos. Os deuses pagãos foram equiparados com santos cristãos, como por exemplo Odin com São Miguel e Jesus, Freyja com Santa Lúcia e Maria Madalena, entre outros.


    Muitas tradições antigas foram preservadas pelas lendas e contos de fadas, e adaptadas nos costumes cristãos e nas “superstições” populares, por não ter sido possível à Igreja apagá-las da memória dos povos. Personagens históricos assumiram os feitios e as características dos deuses, como no caso de Odin, descrito como um mestre xamã e dirigente sábio, que introduziu certos costumes, ensinou práticas e mitos pagãos e morreu ferido por uma espada. No interior, principalmente da Suécia e Islândia, os deuses, os seres espirituais, os guardiões da natureza e os ancestrais continuaram sendo lembrados e reverenciados. Símbolos rúnicos foram usados por muito tempo nas pedras funerárias, associados com cruzes e dizeres cristãos, até que todo o legado dos ancestrais foi mergulhando aos poucos nas brumas do esquecimento. Porém, mesmo tendo sido suprimida a religião, as memórias permaneceram no inconsciente coletivo, aguardando o dia em que seriam novamente reativadas e lembradas.



    


    


    Fontes escritas



    


    Os povos nórdicos deixaram pouquíssimos registros escritos sobre suas crenças e práticas pagãs. As poucas inscrições sobre pedra, osso ou metal eram feitas com runas entalhadas, mas esse processo de gravação não era adequado para textos longos ou detalhados. Como a arte da escrita sobre pergaminho chegou apenas com os padres e monges cristãos, a maior parte das fontes escritas devia-se aos estrangeiros, que escreviam em grego ou latim, e às transcrições de lendas nativas feitas pelos próprios monges cristãos. Existem algumas fontes principais e relevantes como base do estudo mitológico nórdico: as sagas islandesas do século XIII, os poemas dos skalds (poetas islandeses), os textos e poemas dos Eddas (Prose Edda e Poetic Edda ou Codex Regius), os textos de Gesta Danorum do século XII, os registros de escritores estrangeiros como Tácito, Júlio César, o árabe Ibn Fadlan e Adam von Bremen.


    Os comentários antigos mais valiosos foram feitos pelo historiador romano Tácito no final do século I d.C. Sua obra conhecida como Germania era baseada nos vinte livros de Plínio, o Velho, sobre as campanhas romanas, cujo conteúdo era conhecido por Tácito, ele mesmo estudioso e admirador da sociedade germânica. Ele enfatiza a corrupção, a decadência e licenciosidade romanas em contraste com a existência simples, natural, saudável e idônea dos povos bárbaros. Mesmo louvando a coragem, lealdade, moral, ética e força dos nórdicos, ele também ressaltou sua ignorância, belicosidade, fanfarronice e gosto pela bebida e pela briga. Devem-se aos escritos de Tácito e de Júlio César o conhecimento dos cultos escandinavos ao Sol, ao fogo, a Odin (equiparado por eles ao deus romano Mercúrio) a Tyr (identificado com Júpiter ou Thor), a Thor (assemelhado a Marte), às deusas Nerthus e Nehalennia (semelhantes a Gaia e Ísis ). É mencionado o status elevado das mulheres nórdicas e seu papel na sociedade, nas batalhas e na religião, e descrito o uso oracular das runas.


    Outras fontes escritas são bem mais tardias e oriundas da Islândia cristã do século XIII, quando as antigas crenças já tinham sido proibidas e aos poucos esquecidas, mas algumas eram colecionadas e registradas por poetas e escritores. Em 1643 foi encontrado um manuscrito – o Codex Regius – escrito em torno de 1270, contendo 29 poemas místicos e heroicos, provavelmente criados entre 700 e 1200, e atribuídos a Saemund, o Sábio, um mago islandês. Junto com outros textos descobertos posteriormente, eles formam uma coletânea – de 34 poemas, unificados pelos assuntos e formas – chamada Elder ou Poetic Edda. Apesar de a maioria dos textos ter sido supostamente escrita entre 700 e 1100, eles foram compilados em 1270, tornando essa obra uma antologia de poemas de diversos autores e lugares, fato que explica as contradições e inconsistências cronológicas. Dela faz parte a “Völuspa” (“a profecia da sibila”), o relato mais importante sobre a criação, destruição e regeneração do mundo e várias referências sobre trolls, anões, espíritos guardiões e draugar.


    Os poemas dos skalds (poetas islandeses) e as sagas familiares são outra fonte importante para o conhecimento dos mitos. Apesar da sua complexa e intrincada composição, eles contêm valiosos detalhes descrevendo cenas míticas e diversas metáforas originárias dos mitos, como por exemplo as “lágrimas de Freyja”, o “cabelo de Sif” ou o “fogo de Aegir” como metáforas do ouro. Muitos desses skalds serviam como contadores de histórias nas cortes reais e nos encontros de pessoas importantes, e foram os autores dos mais remotos poemas dos séculos IX e X. Em troca das declamações, os poetas recebiam escudos sobre os quais eram gravadas cenas dos mitos por eles relatados e que forneceram dados importantes para as pesquisas posteriores. É possível que o conhecimento dos mitos tenha sobrevivido à cristianização devido à valorização dos poemas pelos monarcas e ao necessário treinamento dos poetas para memorizar os mitos e as lendas, mesmo que os antigos cultos pagãos não fossem mais seguidos.


    Para sistematizar e sintetizar os mitos e sagas e registrar os poemas dos Eddas e dos skalds, um talentoso historiador, escritor e brilhante poeta, de origem nobre, chamado Snorri Sturluson, decidiu reunir em 1220 um compêndio de imagens míticas destinado aos jovens poetas, que não mais recebiam uma instrução adequada. Instruído e com participação ativa nos movimentos políticos (que levaram ao seu assassinato em 1241), ele recolheu e comentou vários poemas para incentivar a apreciação da beleza dos mitos e resgatar o antigo estilo mítico, épico, métrico e metafórico.


    Como bom cristão, ele interpretou e retocou com sua imaginação muitos dos mitos pagãos, acrescentando uma dimensão histórica aos deuses, considerados por ele personagens de uma determinada época, cujos atos heroicos levaram à sua divinização pelos poetas e contadores de histórias. De acordo com sua visão, os homens e mulheres que permaneceram na Terra após o Dilúvio se esqueceram do deus criador que tinha salvo Noé, mas olhando ao seu redor se deslumbraram com as maravilhas do mundo e perceberam que elas deviam ter sido criadas por forças sobrenaturais, às quais eles atribuíram diversos nomes. Para se isentar de qualquer responsabilidade sobre as informações míticas que fornecia, Sturluson as atribuiu a três forças sobrenaturais que responderam às questões existenciais de certo rei sueco chamado Gylfí. Dessa forma fantasiosa e criativa, ele escreveu sua obra chamada Prose Edda, igualmente apreciada por historiadores e pessoas menos instruídas e preservada pelas gerações que o seguiram como o mais importante documento da Idade Média sobre a mitologia escandinava. Na sua prosa, pulsa um passado que ele não conheceu e seus 848 capítulos revelam um cristão fascinado por séculos de paganismo.


    Além do material da Islândia, outra fonte documentária é a Gesta Danorum, uma história dinamarquesa escrita em latim pelo padre Saxo Grammaticus, vinte anos antes de Snorri Sturluson. Dos dezesseis volumes, oito se referem ao passado pagão e oito à Dinamarca já cristianizada. Apesar de ele ter pesquisado e se inspirado nos mesmos registros que Sturluson, sua interpretação é confusa e tendenciosa, nitidamente cristã. Saxo Grammaticus transformou os deuses em mortais e intercalou comentários irônicos ou depreciativos às narrativas sobre os antigos costumes e arquétipos pagãos.


    As grandes sagas islandesas – “Histórias dos Velhos Tempos” (em torno de 700) – constituem um relevante legado para a literatura europeia. Escritas no século XIII por diversos autores, abordam assuntos históricos, relatam vidas de reis e santos, celebram os heróis legendários (como Sigurd em Völsunga Saga), descrevem explorações e assentamentos nos territórios conquistados ou contam dramas familiares (guerras, conflitos, histórias de amor, disputas e realizações) na Islândia do primeiro milênio cristão. Por refletirem os conceitos religiosos e os atos dos protagonistas, eles revelam – mesmo que de maneira imprecisa ou confusa – muitas informações sobre as crenças e práticas pré-cristãs que persistiram após a conversão.


    Em um registro cristão do ano 740, que enumerava as práticas pagãs rurais sujeitas à proibição da Igreja, foram revelados antigos rituais dos povos nórdicos, entre eles, o culto dos mortos; as purificações de templos, casas e pessoas, realizadas no início de fevereiro; a existência de altares e locais sagrados nos bosques; o culto às fontes; os encantamentos, oferendas e amuletos para diversos fins; as práticas divinatórias; os augúrios baseados no movimento de cavalos ou pássaros; a conexão das mulheres com a Lua; os festivais de Odin, Thor e Frey, ocultos em datas cristãs; o uso de figuras feitas de massa de pão, barro, palha ou pano com finalidades mágicas e as festividades e danças ao redor de mastros e fogueiras.


    A partir do século XIII, surge no mundo germânico a mitologia continental, sendo descoberto em 1755 o famoso poema “Nibelungenlied”, escrito em torno do ano de 1200. Na Suécia do século XV inicia-se o movimento de resgate da fé ancestral e, na Alemanha, inicia-se, no século XVII, o neorromantismo. Alguns textos escritos por estrangeiros oferecem informações importantes sobre os costumes nórdicos, como o detalhado relato de um sacrifício humano na Rússia, escrito pelo diplomata árabe Ibn Fadlan, que conviveu com os vikings da região, e a descrição dos templos de Uppsala feita por Adam Von Bremen.



    


    


    Vestígios arqueológicos



    


    É fácil perceber que o conhecimento da mitologia nórdica é limitado pela natureza confusa, contraditória e tardia das fontes escritas depois da cristianização e, portanto, sujeitas às interpretações daqueles que as transcreveram. Felizmente podemos contar com as descobertas arqueológicas feitas na Suécia, Noruega e Dinamarca, que fornecem as melhores informações sobre o passado pagão. Como a Islândia foi colonizada no século IX e cristianizada um século depois, o seu vínculo com os locais sagrados das terras natais foi cortado e o valor dos mitos, poemas e escritos islandeses é muito maior do que o dos vestígios arqueológicos, cuja maior riqueza vem da Suécia.


    Os primeiros habitantes da Escandinávia – que viviam da caça, da pesca e da coleta de raízes – deixaram poucos vestígios, além de inscrições sobre rochedos inacessíveis ao longo dos fiordes, perto de rios ou cachoeiras. As gravações rudimentares retratam figuras enormes de ursos, alces e renas, além de esboços de pássaros, peixes, símbolos abstratos e esquematizações de barcos e armas primitivas. As figuras semi-humanas que às vezes aparecem talvez representassem poderes espirituais. Em algumas cenas, homens com máscaras de chifres aparecem dançando em possíveis práticas xamânicas.


    Presume-se que, assim como em outros lugares, as comunidades eram chefiadas por xamãs, que realizavam danças extáticas para se conectar aos poderes que regiam a vida e a morte, e pedir sua permissão e ajuda na caça e na pesca. Apenas depois que as tribos nômades começaram a viver em assentamentos estáveis e a praticar uma agricultura primitiva e a domesticação de animais é que se encontram traços de cultos organizados. Esses cultos, ligados a ritos agrários e à mudança das estações, eram realizados em locais sagrados, como os grandes túmulos neolíticos que guardavam as ossadas coletivas dos ancestrais.


    A divindade primeva reverenciada era a Mãe Terra, que tornava os campos férteis, aumentava as manadas de animais, protegia as crianças e recebia os mortos de volta ao seu ventre. Não existem representações dessa divindade além de imagens de rostos com grandes olhos, encontradas em paredes e vasos de barro nos túmulos. As câmaras mortuárias reproduziam o ventre da Mãe Terra, com um corredor estreito que levava da entrada até a câmara, tudo coberto com pedras e terra; vasos e urnas quebradas de propósito foram encontrados ao lado das ossadas. Os cadáveres eram geralmente deixados sobre plataformas ao ar livre, para serem descarnados por aves de rapina e depois enterrados. Depois das cerimônias de purificação e encaminhamento dos espíritos para o mundo dos ancestrais, deixava-se uma abertura na abóbada ou na entrada, para permitir o acesso dos familiares em datas especiais dedicadas ao culto dos ancestrais.


    Durante a Idade do Bronze, as classes sociais mais abastadas e as famílias dos heróis e guerreiros não mais enterravam seus parentes nos túmulos megalíticos coletivos, mas junto com suas armas, ornamentos metálicos e joias, em covas individuais em formato de cairns, amontoados de pedras e terra que se sobressaem ainda hoje no horizonte das planícies suecas. Os desenhos rupestres revelam cerimônias religiosas e figuras de divindades como deuses celestes ou da guerra, figuras fálicas segurando machados ou lanças. Essas armas muito valiosas desde o Neolítico eram também símbolos sagrados associados aos poderes divinos. O machado era um emblema do regente celeste dos raios, trovões e da chuva, enquanto a lança pertencia ao líder das batalhas e conquistador das vitórias. As figuras masculinas e suas armas apareciam constantemente acompanhadas de figuras de cavalos e barcos.


    No importante sítio de Tannum, em Bohuslän, bem como às margens dos lagos Mälaren e Vättern, podem ser admirados e estudados, no meio de campos e florestas, milhares de petróglifos sobre rochas planas, originários da Idade do Bronze, entre 1500 e 500 a.C.


    Acredita-se que o mito principal da Idade do Bronze dizia respeito à viagem do Sol em uma carruagem de ouro pelo céu, bem como à sua suposta jornada sob a terra, depois que desaparecia do céu ao anoitecer, quando trocava a carruagem por um barco. Um achado importante na Dinamarca, datado de 1400 a.C. e relacionado ao culto solar, é uma carruagem de bronze com seis rodas, puxada por um cavalo e que levava um enorme disco dourado, gravado com círculos e espirais entrelaçados. (No capítulo “Diferenças entre a Mitologia Nórdica e a Greco-romana”, são mencionadas semelhanças entre os atributos e a apresentação dos deuses nórdicos Baldur, Sunna e Frey com o grego Apolo.)


    Há provas conclusivas de que os povos nórdicos (assim como os japoneses, sumérios, eslavos, bálticos, egípcios, celtas, nativos norte-americanos e australianos) consideravam o sol uma divindade feminina. Ela conduzia a carruagem durante o dia e desaparecia dentro da água ou da terra ao anoitecer, descansando durante a noite e reaparecendo na manhã seguinte. Inscrições encontradas na Suécia e expostas no museu de Vitlycke, em Tannumshede, descrevem essa eterna jornada solar. Ao amanhecer, um peixe retirava o sol do Barco Noturno, passando-o para o Barco Matutino, no qual percorria o céu. Ao meio-dia, um cavalo assumia a direção do Barco Diurno até o anoitecer, quando uma serpente ocultava com o seu corpo o sol e o barco, auxiliando no mergulho no mundo subterrâneo, de onde o peixe iria retirá-lo na manhã seguinte.


    A associação do sol com a terra e a água reforça o poder revitalizante, sustentador e fertilizador desses elementos atribuídos à deusa. Enquanto a roda solar era o emblema da jornada do sol ao longo do dia e das estações, a cruz solar representava o nascer e o pôr do sol, o meio-dia e a meia-noite, a espiral reproduzindo a eterna trajetória solar e a própria roda das encarnações. Os discos solares são semelhantes às rodas das carruagens e podem ser vistos nos petróglifos junto com figuras de pés, mãos, asas, entre as pernas das mulheres ou como um escudo na mão dos homens. São encontradas também carruagens puxadas, ou não, por cavalos, animais chifrudos ou pássaros. Como a roda foi introduzida na Escandinávia na Idade do Bronze pelos indo-europeus, ela era considerada um símbolo de poder. Os pássaros associados ao disco solar eram aves aquáticas (gansos ou cisnes), que tanto voavam como podiam nadar e mergulhar sob as ondas.


    Às vezes os barcos eram conduzidos por homens e alguns deles seguravam o lur (antigo instrumento musical na forma de chifre ou serpente) e outros aparecem dançando, o que sugere uma cerimônia. Simulacros de caixões, feitos de troncos ocos de carvalho, eram usados para enterrar os cadáveres nos túmulos, reproduzindo o barco do sol que levava os mortos ao mundo subterrâneo.


    Nos petróglifos encontram-se também figuras de animais sagrados como o auroque, o touro, o javali, o alce, o cavalo e as renas. Os chifres eram vistos como símbolos de força e poder e eles aparecem em gravações sobre elmos de bronze encontrados na Dinamarca. Figuras geminadas encontradas no barco – tanto de homens quanto de cavalos e pássaros – parecem ligadas à jornada dupla do sol, acima e abaixo da terra ou na água, ou talvez representem os Gêmeos Celestes, regentes do céu e do trovão.


    Apesar de os petróglifos representarem principalmente homens, muitos com o falo ereto ou segurando armas indicando cultos masculinos, foi comprovada a presença de deusas, representadas pelos barcos (símbolo da Mãe Terra), nas figuras dançando ou em estatuetas de bronze. Uma das figuras femininas mais famosas (encontrada na Dinamarca e exposta atualmente no museu de Copenhagen) tem apenas 5 centímetros, veste uma saia com franjas, tem os seios nus, usa um colar e o cabelo trançado, e seus grandes olhos são feitos de placas de ouro. Ela está ajoelhada, um braço segura o seio, o outro está levantado, como se segurasse as rédeas de sua montaria, possivelmente uma grande serpente que se encontra ao seu lado.


    Outras figuras femininas carregam vasos ou aparecem em poses acrobáticas, como as encontradas em gravações junto a homens armados; muitas oferendas de tranças de cabelos, colares e brincos foram preservadas nos pântanos da Dinamarca. Um achado importante na Dinamarca é a tampa de uma urna funerária que representa um casal, a mulher de braços estendidos, o homem com o falo em evidência, cercados por uma guirlanda de espigas e talvez representando o hieros gamos, o casamento sagrado do deus celeste com a Mãe Terra. Em outras cenas, uma figura indefinida, maior que as outras, eleva um machado sobre um casal à sua frente, como se fosse o ritual de consagração da união feito nas épocas seguintes, quando o martelo de Thor era usado para consagrar os casamentos.


    Também há cenas de mulheres conduzindo procissões em que todos parecem orar ou se lamentar com os braços levantados, em possíveis ritos funerários ou celebrando a mudança das estações ou a aparente morte do sol no inverno. Homens ao lado de fogueiras talvez representem a celebração do retorno do sol na primavera, o que deu origem aos festejos dos equinócios e solstícios, realizados durante séculos em toda a Escandinávia. O arado também aparece em algumas inscrições, puxado por homens com falo ereto, lembrando os antigos ritos sexuais realizados para fertilizar a terra antes da semeadura.


    Túmulos em forma de barcos ou amontoados de pedras (cairns) reproduzindo barcos são encontrados em diversos locais da Escandinávia, desde a Idade do Bronze até a Era Viking, quando se iniciaram as cremações dos mortos acomodados em barcos e acompanhados de seus pertences – armas, cavalos, joias, alimentos, às vezes até escravos (para que fossem juntos dos seus donos ao mundo subterrâneo). Os túmulos eram um vínculo com o passado e com os ancestrais, e considerados como suas moradas, onde recebiam com festa os recém-falecidos.


    Dizia-se dos mortos que “tinham viajado para as montanhas”, representadas pelas colinas formadas de pedras. Os barcos eram simples ou verdadeiros navios ornamentados, como o encontrado em Oseberg, na Noruega, que continha os esqueletos de duas mulheres e ricos objetos esculpidos em madeira e bronze, tudo enterrado sob várias camadas de terra. Túmulos em forma de barcos foram encontrados em grande quantidade nos cemitérios e nos sítios arqueológicos da Suécia, como os da Ilha de Öland e da região de Västra Götaland, locais muito ricos em monumentos pré-históricos e inscrições da Idade do Bronze. Muitas vezes a proa desses navios de pedras apontava para o mar ou para o rio, e os equipamentos encontrados nas escavações sugeriam uma longa viagem para o além.


    Esse tipo de monumento era possivelmente associado aos cultos dos Vanir, deuses da fertilidade e regentes da terra e da água, como sugerem as mulheres do navio de Oseberg, prováveis sacerdotisas desses cultos. Às vezes o local de encontro das assembleias era o topo de uma das colinas mortuárias ou uma construção pré-histórica, para reforçar os elos entre os vivos e os seus antepassados. Pessoas dormiam sobre os túmulos de pessoas famosas ou de seus parentes para receber mensagens, visões, inspiração poética ou aconselhamento para dúvidas ou doenças.


    Um dos mais notáveis achados arqueológicos é o caldeirão de Gundestrup, encontrado em um pântano de turfa na Dinamarca, confeccionado em prata e decorado com uma série de placas presas dentro e fora dele. Todas as placas eram douradas e ricamente ornamentadas com gravações de quatro figuras masculinas e três femininas, representando divindades, com os olhos feitos de vidro vermelho e azul, acompanhadas de outras figuras menores e de objetos. Uma das figuras é de um homem sentado com pernas cruzadas e chifres na cabeça, ao lado de um cervo e um javali, uma representação comum do Deus Cornífero. Uma figura feminina tem ao seu lado duas rodas e é acompanhada por alguns animais míticos (grifos, leões, serpentes).


    Acredita-se que o caldeirão tenha sido confeccionado na Gália ou na Dácia em 80-50 a.C., por artesãos celtas, e ofertado em algum ritual por mercenários germânicos do exército de Júlio César. Há muita especulação acadêmica a seu respeito, mas o mais importante é seu valor ritualístico como receptáculo de oferendas (sangue, vinho, hidromel ou água), suposição confirmada pelas figuras femininas segurando taças e cercadas por animais, cena encontrada em rituais de fertilidade.


    Alguns séculos após a provável data da confecção do caldeirão de Gundestrup, vários monumentos funerários foram erguidos na Ilha de Gotland, um importante porto na rota marítima entre a Suécia e a Europa do Leste no Período Viking, habitado por vikings abastados. Um verdadeiro exército de menires foi erguido para homenagear os mortos, sendo que algumas das pedras tinham intrincados desenhos e inscrições rúnicas com detalhes coloridos. Algumas delas ainda permanecem nos campos, outras foram encontradas enterradas sob o assoalho das igrejas cristãs e atualmente estão guardadas no museu de Visby. O seu uso como pedras funerárias continuou até o século XI, poucos anos depois da cristianização.


    As imagens gravadas nessas pedras oferecem uma oportunidade única para se conhecer os conceitos pagãos sobre a morte e o mundo dos mortos; as mais antigas são originárias do Período das Migrações e têm no seu centro discos solares cercados por espirais, rosetas e pequenas figuras humanas e animais. Em uma das pedras vê-se uma grande árvore, possivelmente a sagrada Yggdrasil. Nas pedras mais elaboradas do século VIII, vemos na sua base fileiras de barcos sugerindo viagens para o além; no topo, figuras femininas estendem chifres com bebidas para guerreiros a cavalo, possíveis alusões a uma cena mítica em que, no palácio de Valhalla, as Valquírias recepcionam os espíritos dos guerreiros mortos em combate com os tradicionais brindes de hidromel.


    Motivos semelhantes são encontrados em alguns poemas épicos dedicados aos reis, que após a morte se unem aos heróis para festejar nos salões de Odin e são saudados pelas Valquírias com o tradicional hidromel. A associação das referências mitológicas e poemas às imagens estilizadas nas pedras reforça a interpretação e importância desses achados. Em algumas das pedras, Odin aparece montado no seu cavalo mágico de oito patas, conduzindo a viagem dos mortos para o mundo subterrâneo.


    


    Os Monumentos e Pedras Rúnicas nos Dias de Hoje


    Em uma viagem de estudos que fiz aos sítios arqueológicos e aos locais sagrados da Suécia e da Dinamarca, tive o privilégio de admirar in loco os antigos monumentos e as inúmeras pedras rúnicas espalhadas ao longo da costa e no interior de diversos estados como Skäne, Bohuslän, Östergotland, Uppland e Västergotland, nos arredores dos lagos Mälaren e Vättern e principalmente ao longo de toda a extensão da Ilha de Öland. Diferente de Gotland, onde a maioria das pedras está no museu, os monumentos pétreos e rúnicos de Öland continuam nos seus lugares originais, sem que tenham sofrido depredações ou sido removidos ao longo dos tempos. Vou citar a título de curiosidade alguns lugares que podem ser excelentes locais de visitação para estudiosos ou viajantes à procura de locais históricos e sagrados. Mesmo sendo pouco divulgados ou visitados pelos próprios suecos, eles continuam tendo ao seu redor uma atmosfera impregnada com as energias poderosas dos eventos ocorridos num passado longínquo. No promontório agreste de Käsebirga, em Skäne, esculpido por geleiras de milhares de anos, encontra-se no topo da colina Äle Stenar uma misteriosa figura na forma de um barco gigante, composta de 56 pedras não encontradas na região, com dois monólitos na ponta, e diâmetro de 67 metros. Originário da Idade do Ferro, há indicações do seu uso mais antigo, pois na base das pedras foram encontrados objetos da Idade da Pedra (pontas de flechas e martelos). Desconhece-se a sua real finalidade, pois ele não oculta câmaras subterrâneas e foi erguido em um sítio ermo, coberto pela areia trazida pelos ventos e com uma subida íngreme; pode ter servido como lugar de cultos ou observações astronômicas. A sua atmosfera é sombria, com uma sensação de desolação reforçada pelos fortes ventos vindos do mar.


    Também na região sul da Suécia, em Kivik, encontra-se uma enorme câmara subterrânea chamada Kungagraven, “o túmulo do rei”, restaurada e aberta para visitação. Coberta de pedras, a câmara tem um diâmetro de 75 metros, um corredor que permite o acesso ao seu interior, onde há oito lajes de pedra cobertas com inscrições muito significativas. Além de rodas solares e beirais de ziguezagues, observam-se homens com armas ou conduzindo carruagens, figuras de cavalos e machados, algumas silhuetas encapuzadas, reproduções do instrumento musical lur e cenas de um provável ritual de sacrifício. O local é de 3000 a.C., mas foi saqueado séculos depois e na sua reconstrução encontraram-se apenas pequenas peças de bronze e resquícios da Idade da Pedra.


    Em Istaby, em Blekinge, encontra-se uma imponente pedra com runas gravadas antes do Período Viking, e em Björketorp, também em Blekinge, pode ser visto um dos mais impressionantes monumentos suecos, com três pedras em formação triangular marcando um lugar sagrado. Uma inscrição de 675 contém uma ameaça aos que desejavam alterar o arranjo original das pedras com “segredos de runas poderosas e mágicas”. Uma pedra de granito vermelho de Järsberg, gravada em torno do ano 500 com uma fórmula rúnica, cita dois nomes mágicos que podiam invocar poderes maléficos ou benéficos, enquanto a pedra de Noleby, também na Suécia, com uma inscrição do ano 600, destinava-se a manter preso o homem enterrado no túmulo próximo, sem que ele pudesse sair ou perambular na forma de um draugar (fantasma).


    A Ilha de Öland é ligada por uma ponte à fortaleza Kalmar, do século XVII (local de conflitos entre suecos e dinamarqueses), e preserva em toda a sua extensão inúmeros monumentos antigos, entre eles, círculos de menires, pedras com inscrições rúnicas erguidas em homenagem a heróis mortos nas expedições ou batalhas, túmulos da Idade do Bronze e do Ferro, formações de pedras reproduzindo barcos e vestígios de cremações e fortalezas medievais. Ali se encontra um enorme túmulo conhecido como Blä Ror, o maior cairn da Idade do Bronze, em cujo interior foi encontrado um caixão com ossos calcinados, armas e objetos de bronze. Datado de 450 d.C., Ismantorps Borg é um antigo círculo de pedras que cerca as ruínas dos 88 cômodos de um forte. Além de outras fortalezas reformadas – antigas ou medievais –, a reconstituição do assentamento de Eketorp Fort revelou a existência de uma comunidade agrária – túmulos pré-históricos e restos de cremações de 400 até 1000 d.C. Atualmente as casas, oficinas e estábulos do local tentam reproduzir o antigo modo de viver dos camponeses, cujos vestígios podem ser apreciados no pequeno museu. Entre os inúmeros menires datados de 500 a.C. até 400 d.C. e várias pedras rúnicas, sobressai-se em Karlevi uma pedra bem preservada do século X, a única no mundo com o mais extenso texto rúnico em versos, e a grande pedra redonda de Folkeslunda, com um diâmetro de 40 metros e uma pedra rúnica marcando o túmulo de uma mulher, no qual foram encontradas joias e alguns objetos de prata.


    A mais longa e completa inscrição rúnica, com oitocentas runas (algumas ramificadas de pouco uso), é encontrada perto de Älvastra e datada do século IX. Essa pedra de quatro toneladas chamada Rökstenen é considerada a mais importante das 2 mil ou mais pedras rúnicas da Suécia. Atualmente é protegida por um telhado e a inscrição revela detalhes literários como a narrativa métrica e o estilo poético da época da sua gravação. De tão difícil compreensão – como a da pedra Rök – é a inscrição de Sparlösa, em Västergötland, que além de runas têm vários desenhos enigmáticos. Perto da cidade de Eskilstuna encontra-se outra inscrição rúnica do século X, feita em uma laje de 4 metros junto a ilustrações de cenas do poema épico islandês “Sigurd”, o matador de dragões, enquanto em uma pedra na igreja de Altuna, Thor é retratado na tentativa de capturar a Serpente do Mundo. Na proximidade de Västeras, existe o maior túmulo mortuário real, em Anunshög, cercado de outros túmulos menores que cobrem uma grande extensão de terra sem árvores. Acredita-se que naquele lugar se reunia o Thing local, o parlamento viking; além dos menires encontra-se ali uma pedra rúnica do ano 1000. Colinas artificiais foram erguidas sobre os resquícios dos três túmulos reais do século VI de Gamla Uppsala, que guardam centenas de ossadas humanas e animais, vítimas dos sangrentos sacrifícios feitos a cada nove anos para Odin, Frey e Thor. Essas brutais oferendas eram uma forma de retribuição dos homens aos deuses, nutrindo a terra com a energia vital do sangue ofertado, para que ela continuasse a produzir e sustentar as comunidades assoladas pelas intempéries e os escassos meios naturais. Para os povos antigos, a vida e a morte se entrelaçavam, um ciclo seguido por outro, ambos aceitos e honrados, sem apego à vida ou temor à morte. Atualmente no local existe apenas uma igreja cristã erguida sobre os sítios antigos e uma loja de souvenirs grotescos – Odinsborg –, com um troll vestindo um capacete com chifres na entrada, a usual caricatura viking.


    Os mais deslumbrantes vestígios que visitei foram em Tannunshede, em Böhuslan perto de Göteborg, a maior concentração de inscrições da Idade do Bronze 1500-500 a.C., incluídas na lista de preservação da Unesco. Espalhadas em lajes de rocha nos campos, nos bosques e na floresta situada em uma colina – em cujo topo existe um enorme cairn não explorado –, milhares de inscrições (reforçadas com pigmentos vermelhos) trazem símbolos importantes do passado. São imagens de rodas solares, marcas de pés e mãos (simbolizando a presença das divindades), barcos, trenós, animais, homens com o falo ereto e uma única figura feminina (provavelmente a deusa solar), com um enorme disco entre as pernas. O museu próximo de Vitlycke oferece interpretações temáticas das inscrições, com a representação gráfica da jornada solar acima e abaixo da terra.


    Pouco divulgadas são as pedras rúnicas encontradas nas ruas de Sigtuna, pequena cidade medieval perto da capital. Algumas estão nos quintais de residências, outras ao redor da igreja, sem nenhuma proteção. Em muitos lugares, vi pedaços de pedras rúnicas englobadas nas paredes de igrejas, nos monumentos funerários ou até mesmo nas casas – uma falta de reconhecimento e reverência com relação à importância histórica e cultural do passado pagão e que somente agora está sendo resgatado e preservado.


    Nos museus de Estocolmo e Copenhagen, pude apreciar muitas pedras rúnicas retiradas do seu local original, algumas com as inscrições retocadas com tinta branca e vermelha para torná-las mais legíveis, outras protegidas por paredes de vidro. Além das pedras, há nos museus um rico legado viking, composto de armas, joias de ouro, pedaços e colares de âmbar, moedas, bem como achados pré-históricos (pontas de flechas e machados de pedra) e uma preservada múmia de mulher, encontrada no pântano, cujos longos cabelos louros e roupas rústicas continuam intactas.


    


    Amuletos


    Uma fonte auxiliar para o estudo dos arquétipos divinos consiste numa série de pequenos ornamentos de ouro e prata, confeccionados inicialmente no estilo de medalhões romanos, mas que depois foram adquirindo um padrão nativo. Produzidos na Escandinávia entre os séculos V e VII, foram denominados bracteata, segundo seu nome latino. O grande número encontrado em túmulos de mulheres e homens (mais de 3000) demonstra o valor que tinham como amuletos da sorte e para proteção. Os motivos neles gravados diferem, incluindo cabeças reais ou sobrenaturais, animais, cenas épicas ou ornamentos abstratos. Algumas têm inscrições rúnicas, aparentemente fórmulas mágicas para reforçar o poder talismânico.


    As mais antigas inscrições rúnicas encontradas na Suécia foram datadas do século III, entre elas estão a gravada sobre a ponta de uma lança e outra em um broche de prata. Em Kilver, sobre um sarcófago de século V, foi encontrada uma inscrição com runas para fins de proteção mágica. Foram encontradas em torno de duzentas inscrições com runas arcaicas. Esse tipo de runas, chamado Futhark Antigo, vigorou até o ano 800, quando foi substituído por outro sistema de apenas dezesseis caracteres (em vez das 24 antigas), denominado Futhark Novo.


    Runas antigas também foram encontradas em Vadstena, sobre bracteatas de ouro datados do período entre 350-550, com fins mágicos de proteção contínua, por serem usadas como joias. As inscrições rúnicas tinham como finalidade favorecer o contato com os poderes sobrenaturais para derrotar um inimigo, proteger contra doenças e acidentes, e defender os mortos e seus túmulos contra saques e profanação. Graças a runas mágicas, uma lança sempre alcançava seu alvo, um guerreiro tornava-se inviolável contra as armas inimigas, uma mulher era protegida de violências e um casal era abençoado com fertilidade e abundância.


    Depois de analisar as figuras encontradas sobre amuletos e bracteatas, os pesquisadores as associaram ao culto de determinados deuses, como Odin, Thor, Tyr, Frey, Freyja, a deusa solar e as Senhoras do Destino. Símbolos semelhantes de poder e proteção mágica foram encontrados na decoração de elmos, escudos, espadas e punhais. Nos elmos suecos e saxões, junto com as figuras de guerreiros armados ou de homens dançando, aparecem animais como ursos e lobos, uma clara alusão aos ritos extáticos dos berserks e ulfhednar, os fanáticos lutadores dedicados a Odin.


    Outro tipo de amuleto eram as pequenas e finas rodelas de ouro (do tamanho de uma unha humana), encontradas nas escavações de locais sagrados e representando casais. Acredita-se que reproduziam as divindades Vanir ou eram oferecidas aos noivos, em suas cerimônias de união, para atrair bênçãos de fertilidade, ou talvez como invocação de proteção, no início da construção de um templo ou casa. Podiam ser usadas como ornamentos nas roupas e armaduras ou enterradas no chão.


    A dificuldade para identificar as figuras de divindades também se estende às placas votivas com inscrições e imagens gravadas. Em muitos museus romanos, há diversos registros “bárbaros”, trazidos por mercenários de exércitos de vários lugares do mundo. Enquanto os deuses romanos eram definidos com precisão pelos detalhes e inscrições, as divindades nórdicas não tinham uma identificação especial, sendo apenas classificadas como pertencentes ao panteão nórdico. Assim, Thor foi equiparado a Júpiter, Odin a Mercúrio, Tiwaz a Marte, as Valquírias, consideradas deusas guerreiras e as outras deusas, englobadas na categoria de Mães (Matronas). Havia uma variação nos atributos e representações das deusas e dos seres sobrenaturais associados a determinadas regiões e áreas da sua atuação, sem no entanto se fazer uma diferenciação dos seus arquétipos.


    


    Monumentos


    No início do Período Viking, diminuiu a tendência de se inscrever memórias rúnicas sobre pedras; apenas do século XI em diante, esse costume voltou a ser utilizado. Datam do século XI dois dos mais famosos monumentos suecos: a pedra Rök, localizada em Östergötland, e a pedra Sparlösa, em Västergötland.


    A primeira, além de ser o mais impressionante monumento comemorativo erguido no século IX em homenagem a um parente falecido, é um testemunho da literatura antiga. A inscrição faz referência a antigos poemas e lendas esquecidas ou perdidas, tem um estilo e ritmo poéticos peculiares, semelhantes aos poemas dos Eddas, e usa um tipo de código secreto em alguns versos, implicando conhecimentos místicos, mágicos e das famílias rúnicas. Trata-se da mais longa inscrição conhecida (700 símbolos) e foi feita com runas do tipo ramificado – que eram pouco usadas –, cobrindo toda a superfície da enorme pedra, em todos os lados, sem deixar nenhum espaço vazio. A segunda, menos famosa, é decorada com pinturas interessantes e uma inscrição rúnica de difícil interpretação.


    Uma inscrição diferente foi encontrada em uma pedra em Oklunda, Suécia, cujos dizeres constituem um documento legal pré-cristão, em que o solicitante pede asilo em um santuário pagão, território inviolável e refúgio dos foragidos. Geralmente inscrições similares eram gravadas sobre madeira.


    Em Istaby, em Blekinge, foi encontrada uma inscrição rúnica em sueco primitivo, originária do período pré-viking do século VI ou VII, e uma imponente formação triangular de pedras com runas mágicas de proteção oriundas do século VII. Na região de Skäne, encontram-se pedras com registros das expedições vikings e, em Uppland, pedras memoriais para os guerreiros mortos. Nas estradas e rotas vikings, foram erguidas pedras com pedidos de proteção aos deuses Odin e Thor para os viajantes. Mas a mais impressionante pedra, muito bem preservada, é a de Karlevi, na Ilha de Öland, que homenageia um chefe morto em combate com um poema completo usando mil runas e uma métrica clássica perfeita.


    Os monumentos comemorativos da Ilha de Gotland são exemplos de arte pictórica, uma vasta e viva interpretação de mitos, lendas e poemas conhecidos na época (século VIII), mas cujo significado se perdeu ao longo do tempo. A riqueza das inúmeras figuras – cavalheiros e seus cavalos, Valquírias segurando chifres de beber, navios desbravando mares, entre outras – oferece uma visão única do mundo antigo. As pedras mais antigas – do século IX – têm inscrições rúnicas, mas outras quatrocentas, mais recentes, não têm inscrições rúnicas, apenas imagens, e em sua maioria estão guardadas no museu da cidade de Visby.


    As mais conhecidas pinturas nas pedras suecas são as que retratam os heróis dos poemas, como Sigurd e Unnar da saga Völsung e as aventuras de deuses, como Thor, cuja luta com a Serpente do Mundo foi um tema popular entre poetas e artistas da época; um exemplo dessas pedras são as de Altuna, em Uppland. As cenas retratadas na bem preservada pedra de Ledberg, de Östergötland, com gravações em seus três lados, são do drama cósmico Ragnarök (a luta de Odin com o lobo Fenrir). Todas as inscrições devem ter sido pintadas com diferentes cores para realçar a beleza e o efeito artístico do monumento. Algumas pedras, principalmente as usadas na construção de igrejas cristãs, ao serem descobertas ainda guardavam o seu colorido original.


    No final do Período Viking, as condições de vida dos camponeses e principalmente dos jovens ficaram mais difíceis e o costume de erguer e gravar pedras rúnicas caiu em desuso. Mas, no século XI e XII, vários monumentos com inscrições rúnicas começaram a aparecer nos cemitérios cristãos, seja nas pedras funerárias ou na tampa dos túmulos e mausoléus, principalmente dos monarcas e de pessoas abastadas. Nas inúmeras inscrições rúnicas, encontram-se pedidos de orações para a redenção de pessoas falecidas e a paz para de suas almas, com os termos comuns das preces. Representações de seres divinos e cenas de mitos pagãos foram também encontradas em cruzes e pedras funerárias. O ensino cristão lançava mão da comparação com os antigos mitos para forçar sua aceitação pelos povos escandinavos.


    Muitas interpretações cristãs associam detalhes dos deuses pagãos (os corvos de Odin, a luta de Tyr com o lobo Fenrir, a pescaria de Thor, Ragnarök, a amarração de Loki, a morte de Baldur) a eventos bíblicos. Em algumas gravações sobre pedras do século X, em Cumberland, na Inglaterra – feitas possivelmente pelos vikings –, as cenas são semelhantes ao combate final do Ragnarök, mas lhes foram atribuídos significados cristãos. As crenças pagãs e as preocupações com o fim do mundo, que se refletiam nos epitáfios funerários, existem desde muito antes da cristianização. Nega-se assim a suposta influência das ideias cristãs na elaboração do mito de Ragnarök, como, por exemplo, a equiparação do retorno do deus Baldur do mundo dos mortos com a ressurreição de Cristo e o fim do mundo do mito nórdico com o Juízo Final. A crença pagã do norte europeu sobre a destruição do mundo pelo fogo e seu renascimento do mar é antiquíssima e persistiu mesmo após a cristianização, sendo reavivada de tempos em tempos, quando cataclismos naturais ameaçavam a espécie humana e o planeta. Os pesquisadores identificaram inúmeras cenas míticas usadas como decoração em monumentos cristãos, e antigas pedras rúnicas foram “exorcizadas” das suas influências pagãs com cruzes cimentadas no seu topo. Reproduções do martelo de Thor foram usadas como amuletos até os séculos X-XII e posteriormente substituídas pelos crucifixos cristãos, com o mesmo objetivo de proteção.


    Um belo exemplo de pia batismal com gravações de runas encontra-se numa igreja de Gotland. Ela foi feita no século XII e tem gravadas, em relevo, cenas da vida de Cristo, do seu nascimento à crucificação. Surpreendentes são as extensas inscrições usando runas, mas escritas em latim, comuns nas igrejas de Gotland. Mais de vinte sinos medievais com inscrições rúnicas das igrejas suecas tiveram que ser “batizados” antes de serem usados nas cerimônias cristãs.


    Até o século XVI, as runas continuavam a ser usadas nas pedras funerárias dos cemitérios de Gotland, às vezes juntamente com textos em latim. A força do antigo alfabeto se manteve até a Idade Média. Em certos lugares da Suécia, as pessoas comuns não queriam usar o alfabeto romano. As runas continuaram em uso por muito tempo nos calendários e varetas de madeira com mensagens; em livros; nos nomes dos proprietários de terras e lojas e dos fabricantes e artesãos de móveis; nas vasilhas e pratos domésticos; nos artigos de presente e, principalmente, nos objetos com fins místicos e mágicos.


    Na Islândia, as runas foram usadas até o século XVII, quando a Igreja instaurou a pena de morte para quem fizesse uso delas. A Inquisição condenou à fogueira todos os que tivessem runas entre seus pertences. Todavia, as runas subsistiram nos emblemas e brasões dos artesãos e comerciantes; para marcar animais, barcos e moinhos; entalhadas nas vigas das casas; tecidas nas tapeçarias e gravadas em vidro, metais e joias. Para a proteção das casas, usavam-se combinações de runas com ideogramas de ferramentas, e objetos e emblemas familiares foram criados utilizando-se runas ocultas no entrelaçamento dos traços e formas. A espiral era um antigo símbolo de renascimento que representava a viagem da alma após a morte.


    Datam da Idade Média as mandalas germânicas pintadas em cores vivas sobre discos de madeira e cerâmica e usadas nas residências como proteção. Elas eram confeccionadas ritualisticamente e baseavam-se em um padrão hexagonal como uma estrela ou cruz de seis braços. No século XVII, os imigrantes alemães levaram essa tradição medieval para a região de Pensilvânia, nos Estados Unidos, e ela sobrevive até hoje em objetos decorativos, sem que se conheçam os seus significados mágicos.


    Mesmo indiretamente, os povos nórdicos foram os que por mais tempo se apegaram às antigas tradições e assim foi possível preservar o valioso legado dos seus ancestrais, conforme está escrito em uma pedra: “As runas vão permanecer na memória dos homens enquanto a humanidade existir”.


    


    Nomes


    A menos que estejam acompanhados de inscrições rúnicas, é difícil identificar seres divinos representados em objetos de metal ou pedras. Porém, observando a paisagem e os nomes atribuídos a certas características naturais, podemos reconhecer alguns atributos das divindades. Nomes de lugares e vilarejos muitas vezes são associados a antigos termos (referentes a templo, lugar de culto, sacrifício) ou a sílabas dos nomes divinos (Vi do altar de Odin, Ti e Thur para Tyr e Thor, Ull para Ullr). Uma equivalência evidente é encontrada nos nomes dos dias da semana e de pessoas. Outra maneira de descobrir a natureza das divindades nórdicas é estudar os inúmeros títulos que descreviam seus atributos. Como exemplo, podemos mencionar os 170 títulos atribuídos a Odin, que podem ser compreendidos estudando-se os mitos e lendas a ele associados. Esses títulos aparecem em fontes literárias e inscrições e às vezes podem ser interpretados como pertencendo a várias divindades.


    Uma forma metafórica – chamada Kenning – oferece frases descritivas para os deuses baseadas nas informações dos mitos e sagas. Nessas metáforas, o nome de uma pessoa, lugar ou objeto não é dado diretamente, mas substituído pela relação existente entre a pessoa e o lugar, o que torna as Kennings verdadeiras charadas. Às vezes, surpreendentes e criativas, outras vezes, confusas e cansativas, as Kennings são importantes no estudo da mitologia nórdica, pois esclarecem ou completam trechos de poemas ou mitos esquecidos. As mulheres nelas descritas são geralmente representadas por deusas, Valquírias ou Nornes e seu estudo permite aprofundar o conhecimento desses seres míticos. As Kennings descrevem os deuses por meio da relação existente entre eles (filho, pai, consorte) ou dos seus atributos (defensor, protetor).


    No Período Viking, motivos e histórias foram importados pelos viajantes e acrescentados aos mitos originais, depois recontados e adaptados pelos poetas e contadores de histórias escandinavos. O contato com os nativos sami e os povos fino-úgricos acrescentou novos elementos pertencentes às tradições xamânicas e às práticas a elas associadas (transe, danças, divinação).


    É difícil diferenciar as crenças e mitos indo-europeus da sua assimilação e adaptação pelos povos do norte europeu. Porém, o que importa é o rico legado de mitos, imagens, símbolos e divindades que teve origem na Escandinávia e foi preservado até os tempos atuais.


    


    Locais Sagrados


    Os povos germânicos e escandinavos tinham poucos templos permanentes ou locais reservados para seus cultos. Estes, apesar dos rigores do clima nórdico, eram realizados ao ar livre, nos bosques, nas clareiras ou no topo das colinas, perto de fontes e lagos ou nas inúmeras ilhas. Como a Islândia foi colonizada e povoada parcialmente no século IX, determinados locais naturais escolhidos como santuários não tiveram seus limites definidos, nem foram cercados com muros. Um dos antigos locais sagrados, escolhido e venerado pelos primeiros habitantes, era Helgafell, no oeste da Islândia, um amontoado de rochedos visíveis ao longe e com aparência de túmulo. Este lugar, mencionado em um poema épico do século XIII, foi depois transformado pelos cristãos em um centro intelectual e ponto de encontro de escritores. Helgafell – assim como outros lugares sagrados – devia ser mantido livre da poluição humana, oferecendo abrigo seguro para homens e animais em situações de perigo, propício para o contato com os poderes divinos e o “outro mundo”, por ser considerado um “portal” de acesso.


    O local de encontro da assembleia islandesa Althing era uma fenda vulcânica localizada num vale próximo a um rio e cercada por rochedos que produziam eco, criando um efeito especial quando as leis eram recitadas anualmente para os representantes do povo, acomodados em abrigos de pedra e turfa. No festival do solstício de verão, as pessoas acampavam durante duas semanas com seus familiares e amigos; e como sede da assembleia, Althing permaneceu nesse local até 1798, quando foi deslocado para a capital do país. Esse lugar – Thingvellir – continua como uma meta de peregrinação para os islandeses, pois, mesmo não sendo o centro geográfico da Islândia, era o centro simbólico para onde convergiam pessoas dos quatro cantos do país. Apesar dos fortes ventos e tempestades de areia que o assolam, a sua egrégora numinosa continua existindo, como um eco das assembleias em que leis eram mudadas, queixas e disputas solucionadas e decisões tomadas para o bem do povo.


    Assim como esses dois lugares sagrados do Período Viking dispensavam monumentos ou construções elaboradas para fazê-los dignos de reverência e respeito, outros locais de cultos semelhantes foram usados desde a Idade do Bronze – ou mesmo antes. A importância dos locais islandeses é a sua unicidade, pois foram escolhidos pelos primeiros colonizadores e consagrados em terras antes desabitadas, portanto preservando a energia original e os seres sobrenaturais, “senhores” do lugar.


    Tácito relatou no seu livro Germania (século I d.C.) que os povos germânicos não confinavam seus deuses entre paredes nem os reproduziam em imagens, pois seus locais sagrados eram bosques e colinas e a presença divina era representada pelas forças sutis percebidas nas suas reverências e orações. Esse conceito nórdico fez com que seus cultos fossem totalmente diferentes dos cultos romanos, realizados em templos suntuosos, repletos de inúmeras estátuas e rebuscados ornamentos. Algumas esculturas em madeira bruta, representando figuras toscas pouco definidas, com apenas alguns traços evidentes, foram encontradas em alguns lugares do norte europeu; duas delas – de um homem e uma mulher – foram achadas perto das ruínas de uma lareira, com pedras polidas e fragmentos de vasos de argila, indicando um antigo local de culto das divindades Vanir ou dos Land-Vaettir, os espíritos da natureza.


    Nos relatos históricos sobre os rituais praticados pelos vikings na Suécia, encontra-se uma descrição detalhada sobre as cerimônias associadas às figuras de madeira. Na frente de uma figura maior, cercada por um grupo de estátuas menores, os comerciantes que desejavam bons negócios oravam e faziam oferendas de pão, carne, alho-poró, seda e cerveja. Se as orações fossem atendidas, eles retornavam e sacrificavam ovelhas ou gado, deixando cabeças e pedaços de carne ao lado das estátuas. Se as orações não fossem ouvidas, os homens voltavam e refaziam seus pedidos diante das figuras menores, que representavam filhos e filhas dos Deuses ou divindades secundárias. Poucas estátuas de madeira sobreviveram ao tempo, além das encontradas na turfa dos pântanos.


    A maior parte dos monumentos nos locais sagrados era representada por elementos naturais, como as grandes colinas artificiais de pedras e terra, erguidas sobre túmulos de reis (personificando deuses) no local sagrado de Uppsala, na Suécia – um conjunto formado por três mounds maiores e cercado por vários menores, todos erguidos sobre restos de cremações do Período de Migrações (anterior aos vikings). Em alguns lugares na Escandinávia, no topo de colinas erguidas sobre túmulos, eram colocadas pedras gravadas com inscrições e figuras, com finalidades ritualísticas ou comemorativas na proclamação de um novo soberano.


    De acordo com as tradições nórdicas, esse tipo de túmulo – com um topo achatado – servia como palco para que reis e videntes ali pernoitassem à espera de uma visão ou mensagem sobrenatural, ou para que fossem vistos e ouvidos à distância quando anunciavam novas leis ou decisões visando a segurança e o bem-estar dos súditos. Um exemplo é a colina Tynwald, na Ilha de Man, erguida pelos colonizadores noruegueses no século IX sobre um túmulo da Idade do Bronze e que serve até hoje como lugar de reunião do Parlamento no solstício de verão.


    Um elemento importante nos locais sagrados germânicos era o Pilar do Céu, um poste alto de madeira chamado de Irminsul pelos saxões e encontrado no topo de túmulos ou perto dos antigos locais de culto da Idade do Bronze. Os historiadores o comparam aos pilares romanos associados a Marte e Júpiter, decorados com figuras e elementos míticos e destinados a atrair bênçãos e proteção. No entanto, os pilares saxões tinham mais semelhança com a Árvore do Mundo nórdica, a Yggdrasil, que representava o centro dos Nove Mundos (as moradas dos seres sobrenaturais e da humanidade). Nos mitos, esses pilares eram associados ao deus Thor e foram levados pelos colonizadores noruegueses para seus novos lares na Islândia. O Pilar do Céu era a continuidade dos bosques sagrados onde os cultos ancestrais eram realizados, com o sacrifício de uma vítima humana enforcada no galho de uma árvore central, conforme descreve a obra de Tácito.


    O centro simbólico e ritualístico – onde eram realizados os cultos e as proclamações dos reis– também representava o portal de acesso para o Outro Mundo, a conexão entre homens e deuses. Se um raio caísse e queimasse uma árvore, esse era considerado um sinal do poder divino descendo como fogo, e foi equiparado depois ao martelo de Thor, que quebrava rochas, abria clareiras na floresta e controlava forças maléficas.


    Existia uma antiga relação mística entre as profundezas da terra e da água com os vórtices de energia mágica e curadora, como comprova a existência de fontes próximas aos locais sagrados. Na mitologia escandinava, sob a Árvore do Mundo existiam fontes sagradas, ao redor da qual as divindades se reuniam para beber da água que lhes conferia inspiração e sabedoria às suas decisões.


    Cachoeiras, margens de rios e terras à beira-mar serviam como lugares propícios às oferendas, assim como as fendas na terra e nas rochas, enquanto as grutas eram locais poderosos para o contato com o mundo subterrâneo. O famoso caldeirão de Gundestrup parece ter sido uma oferenda para os poderes ctônicos, pois as placas decorativas do seu interior e exterior foram retiradas e colocadas do lado de dentro de uma cova no pântano. Inúmeros objetos significativos foram recolhidos de lagos da Ilha de Öland; dos pântanos dinamarqueses foram recuperados valiosos achados do século III até o VI, contendo armas e armaduras amassadas, ossos e objetos cremados, indicando as oferendas feitas com os espólios dos guerreiros mortos em combate.


    Mesmo considerando certos lugares da natureza como especialmente sagrados para cultos, os povos nórdicos também cercavam alguns espaços para isolá-los do contato com o mundo cotidiano, usando-os como recintos religiosos e ritualísticos ou para encontros comunitários. Os locais sagrados chamados de vih ou ve eram marcados por algum detalhe específico da paisagem, por cairns, labirintos de pedras, postes e mastros para rituais. O altar – hörgr – era protegido por um telhado, montado dentro de um espaço separado ou abrigado por uma construção simples, feita com troncos de madeira. Do Período Viking são conhecidos locais destinados às reuniões das assembleias, aos duelos ritualísticos ou a outros fins, bem como templos primitivos de madeira usados para rituais e celebrações, ritos mágicos ou divinatórios. Nesses lugares especiais, delimitados com pedras, cordas, troncos ou valas, e de formato circular, quadrado ou retangular, foram encontrados pilares, fontes naturais, monólitos de pedra, lareiras e restos de objetos ritualísticos.


    Em comparação à suntuosidade e grandiosidade dos santuários romanos, os templos germânicos eram construções simples de madeira, que se deterioraram com o tempo e, portanto, nada se sabe sobre seu estilo ou a estrutura dos seus altares. O cristianismo usou os antigos locais sagrados para construir sobre eles igrejas, e os túmulos pagãos foram reutilizados como cemitérios cristãos. Em outro tipo de construção, feito com tijolos rudimentares, havia além do espaço sagrado um lugar para refeições comunais e, nos cantos, buracos repletos de ossos de animais.


    Há poucas evidências de templos pré-cristãos na Escandinávia; são mencionados em várias fontes os templos de Uppsala, dedicados a Odin, Thor e Frey, e os erguidos para o culto exclusivo de Thor, reverenciado como o deus benevolente, protetor das colheitas e dos casamentos (em Gotland, Moeri, Hlader, Godey). Frey tinha um importante santuário erguido pelos vikings no fiorde Trondheim, na Noruega, e outro em Thvera (Islândia), onde era proibido entrar com armas. Tanto Thor quanto Frey eram cultuados principalmente no festival de Yule, sendo o mês inteiro dedicado às festas que antecipavam o retorno do sol. Existem registros de templos em residências familiares e comunitárias, com altares simples dedicados aos deuses protetores de pessoas ou residências. Nas fazendas existiam espaços chamados hof – onde eram feitas as celebrações sazonais e as festas anuais – e um santuário para guardar imagens e objetos sagrados.


    Não há evidências de locais específicos de cura além daqueles associados aos túmulos dos ancestrais, onde as pessoas pernoitavam em busca de sonhos e orientações sobrenaturais para encontrar a cura ou serem ajudadas na tomada de decisões. Templos dedicados às divindades nórdicas foram achados em Jellinge, na Dinamarca; Trondenes e Maeri, na Noruega; e Sigtuna e Uppsala, na Suécia. Além do solo em que eram erguidas as construções, também as árvores, os mastros e os postes eram considerados sagrados, assim como os bosques ao redor.


    Em lugares remotos da Noruega, foram encontradas 31 igrejas feitas com troncos e vigas de madeira, com pedras cercando os pilares e paredes, construídas entre os séculos XI-XIII e com uma profusão de figuras entalhadas nas paredes e portas. Nos cantos onde os pilares encontram o teto, foram achadas estranhas cabeças de madeira tosca, lembrando antigos deuses e gigantes e sem nenhuma associação com a simbologia cristã. Figuras de dragões enfeitavam os cantos do telhado, lembrando as antigas esculturas vikings. Diversos elementos e detalhes no interior das igrejas se assemelhavam à estrutura da Árvore do Mundo, com as suas “moradas” sobrepostas para os vários seres. Diferentes das igrejas que se seguiram, construídas de tijolos e com símbolos cristãos, essas antigas construções de madeira constituem um elo com as lembranças ancestrais dos antigos templos pré-cristãos.


    Independentemente do estilo e material utilizado, as construções com fins sagrados dos territórios nórdicos eram usadas para guardar estátuas e os objetos dos cultos e oferecer um local seguro e protegido para as pessoas que ali buscassem o contato com as forças sobrenaturais, para orientação e proteção. Ao seu redor havia espaço para oferendas, rituais, procissões e festas comunitárias, sem que houvesse uma rígida separação entre o mundo cotidiano e o lugar destinado aos cultos e reverências, ligando a realidade profana como os planos sagrados e sobrenaturais.



    


    


    A sociedade nórdica



    


    No mito do deus Heimdall é descrita a criação das castas humanas e suas características. Conheciam-se três classes: os servos pobres, os camponeses e fazendeiros donos de terra, e os nobres e chefes de tribo. Os servos ou escravos executavam trabalhos manuais pesados, não tinham direitos ou liberdade, nem um deus que fosse seu protetor. A grande maioria dos escandinavos pertencia à classe dos fazendeiros, protegidos pelo deus Thor; tinha melhores condições de vida e uma boa alimentação, composta de carne, peixe, grãos, verduras, frutas e hidromel. O poema “Rigsthula” descreve com detalhes a vida refinada e as atividades sofisticadas da classe aristocrática, dos nobres e guerreiros protegidos por Odin. Eles se diferenciavam pelos seus bens – terras, navios e joias, que eram deixados aos primogênitos. Os guerreiros eram chefes de família responsáveis e leais, que passavam os longos meses de inverno em casa. O destaque dado no mito de Odin aos festejos em Valhalla refletia-se nas ruidosas festas dos guerreiros vivos regadas a hidromel. Eram estes os homens que no verão juntavam os bandos e saíam nos seus navios em busca das aventuras, explorações, pirataria e negócios, celebrados em inúmeros poemas épicos e canções.


    Quando as primeiras tribos indo-europeias migraram para a Europa e o norte da Escandinávia, elas escolhiam seus líderes em função do seu valor de guerreiros e sua origem nobre. Aquele que se considerava descendente ou eleito dos deuses, conquistava com os seus atos heroicos o lugar de honra entre aqueles que o seguiam. Apenas com o passar do tempo e o fortalecimento da monarquia, o direito de governar tornou-se hereditário.


    Tanto os mitos quanto as sagas descrevem a vida isolada e permeada de dificuldades, desafios e privações dos povos nórdicos. Os viajantes tinham que passar por precipícios, geleiras, locais ermos e selvagens, açoitados por tempestades de neve ou ventos violentos, sendo que metade do ano a luz durava apenas algumas horas, entre o nascer tardio do sol e o seu ocaso precoce. Esse tipo de circunstância reforçava a importância dos laços e da unidade familiar, pois cada um dos seus membros contava apenas com o apoio e ajuda dos parentes. Se alguém era ferido ou morto, o agressor não escapava impune, pois dele se exigia um ressarcimento (weregild) ou retificação pelo mal cometido, pago com gado ou outros bens, em benefício de toda a família da vítima. Se nos conflitos os beligerantes não chegavam a um acordo, o caso era levado a uma corte ou assembleia, que decidia sobre a culpa e a punição, em forma de pagamento, exílio ou morte. A amizade também era muito valorizada pelos nórdicos, tanto no nível individual quanto grupal, pois uma coletividade era menos vulnerável do que as pessoas isoladas.


    Nos laços familiares existia uma relação especial: o tio materno era responsável pelo sobrinho e podia assumir o lugar do pai caso este falecesse. Tanto no plano familiar quanto no social e legal, as mulheres tinham os mesmos direitos que os homens; as sagas descreviam algumas heroínas mais determinadas e valentes do que os seus cônjuges ou parentes, lutando nos combates ou defendendo suas terras e famílias. Além das suas qualidades geradoras, nutrizes e morais, a mulher tinha habilidades extrassensoriais, que a capacitavam para desempenhar funções oraculares, mágicas e xamânicas. Em estado alterado de consciência, uma völva (vidente) podia projetar seu espírito à distancia para obter informações e orientações no plano sobrenatural e assim responder às questões e dúvidas, escolhendo os melhores rumos de conduta para a sua comunidade.


    A sociedade nórdica tinha um rigoroso código de comportamento, em aparente contraste com a má fama e a conhecida cobiça e violência dos vikings. Porém, é sempre bom lembrar que nem todos os escandinavos eram piratas e assassinos e que mesmo os vikings, enquanto permaneciam na comunidade, respeitavam e seguiam as mesmas normas de conduta e moral que os demais integrantes. Esses importantes valores são resumidos no código das Nove Nobres Virtudes Nórdicas: coragem, verdade, honra, lealdade, disciplina, hospitalidade, eficiência, autossuficiência ou independência e perseverança. Alguns autores ainda acrescentam: igualdade, amizade, força, generosidade, parceria e sabedoria.


    As primeiras cinco virtudes cooperam para definir o espírito heroico. Ter coragem e enfrentar com bravura o desafio era mais importante do que vencer o inimigo. Os povos ancestrais sabiam que a morte era inevitável, por isso o que importava não era quanto tempo, mas de que modo se vivia.


    Para viver corajosamente era preciso valorizar a verdade, pois quaisquer atos equivocados ou palavras proferidas por ostentação ou vanglória traziam consequências espirituais e morais negativas. Às vezes era necessário falar com firmeza, outras vezes era melhor guardar silêncio até que surgisse uma solução, mas era imprescindível que cada um fosse honesto consigo mesmo, em todas as circunstâncias.


    Para honrar a verdade, era preciso que se tivesse honestidade quando se interagia com os outros, conceito este que sustenta a virtude da honra. As pessoas atraíam a honra se agissem honradamente sem depender das atitudes alheias, ou não ficassem desapontadas se estas não correspondem às suas expectativas. Para agir de forma honrada era necessário ter um código próprio de conduta, algo mais importante do que as regras e proibições externas. Ser honrado não significava necessariamente manter a integridade interior, pois a reputação, para os nórdicos, era criada pelas impressões e conclusões alheias sobre a conduta de alguém.


    Uma maneira de se comprovar a honra era demonstrar lealdade e boa fé (ou troth). Ser leal significava manter um compromisso independentemente das circunstâncias externas; somente assim os outros podiam confiar e acreditar nas palavras e promessas feitas para uma pessoa ou um grupo. A lealdade também se referia ao vínculo sagrado entre os indivíduos e entre os seres humanos e as divindades. Para ser leal não bastava apenas manter a palavra, também era necessário oferecer ajuda e proteção.


    Isso não era algo fácil de se cumprir e para isso tornava-se necessário adquirir a virtude seguinte: autodisciplina ou autodomínio. Nos acontecimentos descritos nas sagas, essa virtude se manifestava nas provocações ou impulsos de vingança, quando um herói procurava manter a calma, controlar seus instintos e aguardar o momento certo para reagir ou decidir. Ter autodomínio é uma qualidade imprescindível até hoje para os líderes, para que eles possam agir com coragem e honra, mesmo quando confrontados com situações e decisões desafiadoras.


    Enquanto o primeiro grupo de virtudes visava o comportamento individual, as próximas quatro diziam respeito aos relacionamentos interpessoais.


    A hospitalidade era uma das qualidades mais antigas e honradas, sendo tanto uma obrigação quanto um privilégio; devido às adversidades climáticas do norte europeu e os riscos das viagens, a sobrevivência dependia às vezes da generosidade daqueles que podiam ajudar. Pessoas que conquistassem a prosperidade adquiriam maior status se compartilhassem suas riquezas com os demais.


    Para oferecer hospitalidade, a pessoa precisava ter recursos suficientes para poder compartilhar, e para isso devia se empenhar e trabalhar bastante, fato que justifica a virtude seguinte – a eficiência –, qualidade antiga e atual dos povos escandinavos e germânicos.


    Um sábio conselho é dado por Odin no poema “Havamal”: “Raramente um lobo lento alcança a caça, ou um homem preguiçoso, a vitória. Aquele que tem poucos auxiliares deve acordar cedo e trabalhar bastante, pois quem acorda tarde pouco produz”. É bom lembrar que o trabalho não visa a riqueza necessariamente, pois as atividades voluntárias e as ações generosas contribuem para o bem-estar alheio e enriquecem a alma dos doadores.


    Mesmo em uma comunidade baseada em relacionamentos, a independência era necessária assim como a autossuficiência. Cada ser humano faz suas escolhas e arca com as responsabilidades delas decorrentes. Mas contar com os próprios recursos não anula a relação moral e espiritual nos relacionamentos humanos.


    A perseverança era a última virtude, mas não a menos importante, pois ela se torna indispensável para se persistir nas tarefas até realizá-las. Na vida diária ela não se revela como um ato heroico, mas como a tenacidade que permite que se cumpram as obrigações, por menos nobres que elas sejam, que não trazem recompensas, mas contribuem para o bem-estar familiar ou comunitário. Completando as virtudes, existiam as Seis Metas: retidão ou justiça, sabedoria, poder, colheita, paz e amor. As Metas Sêxtuplas eram consideradas como dons legados à humanidade pelos deuses: a justiça, por Tyr; a sabedoria, por Odin; a força, por Thor; a colheita, pelas divindades Vanir; a paz, pela deusa Nerthus e o amor, por Freyja e Frey.


    Tanto as Nove Nobres Virtudes quanto as Metas Sêxtuplas são as diretrizes éticas que norteiam as ações, atitudes e escolhas dos seguidores das atuais religiões neopagãs, como o Asatrú ou Odinismo, e são consideradas valores e premissas fundamentais para o alinhamento e regeneração dos indivíduos em busca de uma nova e melhor sociedade contemporânea.


    Estudando os mitos nórdicos, podemos reconhecer e honrar as qualidades heroicas e leais dos deuses, ensinadas aos homens. Os povos nórdicos sabiam que, mesmo reverenciando as divindades, elas não iriam afastar deles os perigos e calamidades, por estes fazem parte dos testes e provações a eles designados pelas Nornes, as Senhoras do Destino. Não se percebe nas lendas nenhuma revolta ou amargura dos personagens perante as adversidades da vida, mas vê-se uma heroica resignação, a aceitação da inevitabilidade dos problemas e a gratidão pelas dádivas e prazeres da existência. O presente que os deuses conferiam aos homens era a aceitação da vida como um traçado do destino, que não se podia alterar pelo fato de ter sido previamente determinado pelas Nornes.


    Uma frase do mito de Skirnir resume esta visão fatalista: “Ser destemido é fundamental para quem sai do seu abrigo, pois a duração da vida e o dia da morte são determinados no próprio nascimento”.



    


    


    A compreensão dos mitos



    


    O mito pode ser definido como a narrativa de uma história sagrada que se passa num tempo mítico, num contexto divino e mágico que envolve seres sobrenaturais. O conhecimento das ações, dos aspectos e dos atributos das divindades pode fornecer paradigmas valiosos para a humanidade. Os mitos são expressões psíquicas ou espirituais que não incluem explicações racionais ou científicas, geralmente incorporadas nos rituais ou cerimônias. Seu propósito é tornar acessíveis e compreensíveis aos seres humanos as verdades universais e explicar as crenças, valores, experiências e rituais de uma determinada cultura. Os mitos se expressam por meio de símbolos e metáforas, que representam temas abstratos, tratados na sua essência, sem ênfase nos detalhes, caracterizados pelas imagens vívidas e o uso da imaginação criativa. Eles não se limitam a fatos, formas e datas por lidar com um tempo primordial e não linear, em vez de citar eventos cronológicos. Enquadradas em uma dimensão sutil, as descrições míticas das figuras sobrenaturais revelam a sua natureza sagrada e seus múltiplos aspectos.


    Os povos primitivos aceitavam os mitos como relatos cósmicos verdadeiros cuja encenação ritualística lhes conferia poderes divinos. Conhecendo os mitos, aprende-se o segredo da origem de tudo e também como proceder para favorecer sua reaparição, caso tenham desaparecido da memória humana. Nas sociedades antigas, o contador de histórias tinha o poder conjunto do poeta, do curandeiro e do sacerdote. Seu seguidor moderno seria aquele filósofo ou escritor disposto a recriar a compreensão do sentido da vida, de maneira simples, mas imbuída de magia e sabedoria.


    A finalidade dos mitos é permitir às pessoas reexperimentar o tempo primordial e aprender as lições da criação e a origem das coisas, fornecendo assim uma compreensão do passado necessária e útil para as nossas ações, decisões e situações presentes. É comum encontrar nos mitos paradoxos que tentam resolver contradições e dilemas com o esmaecimento das polaridades e oposições. Em vez de apresentar verdades absolutas, os mitos tentam evitar conflitos pela mediação entre as forças. O conhecimento que eles oferecem é obtido por meio da experiência sensorial, emocional e ética. Seu significado é apreendido pela intuição e não pelo raciocínio linear. A mitologia aceita e preserva os fatores desconhecidos e imateriais, tudo aquilo que foge ao exame matemático dos fatos, pois ela transmite as verdades de forma camuflada e imaginativa, nos libertando das amarras do cotidiano, desafiando o nosso intelecto e emoções e abrindo o canal da livre expressão.


    Os mitos ajudam as pessoas a lidarem melhor com os desafios e dificuldades existenciais, incluindo a morte, oferecendo orientações para a interpretação das experiências individuais por uma perspectiva universal. Eles também são uma força cultural e social, pois ensinam e reforçam valores por meio da relação entre as necessidades humanas e os arquétipos míticos. Por conter em si sementes da memória coletiva, aumentam a coesão e união entre os membros de uma comunidade, focalizando respostas de cooperação e parceria ante os problemas e conflitos.


    Os rituais e a mitologia estão interligados. O ritual é um recurso mágico para concentrar a imaginação; ele surgiu da encenação periódica dos mitos, que mobilizava as pessoas e partilhava a dimensão do sagrado. O ritual permite a participação nos dramas universais e ações concretas no mundo físico para refletir as emoções da reverência e do êxtase. Os arquétipos divinos simbolizam as forças universais, apresentando-as de um modo que possamos compreendê-las e interagir com elas. Por meio dos arquétipos, as divindades se fazem presentes no nosso mundo e nos permitem interagir com elas em rituais e meditações. Os mitos, portanto, propiciam um canal de comunicação com as divindades, uma ponte entre o mundo divino e o humano, que nos auxilia a compreender o sagrado. Com seus poderosos símbolos e imagens sensoriais, os mitos e seus arquétipos tocam nossa alma e nos permitem descobrir e desenvolver a nossa espiritualidade.


    Os mitos nórdicos são comentários verídicos e vigorosos da vida heroica nas regiões inóspitas, sujeitas a condições climáticas desafiadoras. Os deuses lutam permanentemente contra as criaturas ameaçadoras do gelo e da escuridão, e os homens precisam ultrapassar seus limites físicos para garantir a sua sobrevivência, reconhecendo e respeitando a permanente realidade da destruição. O Ragnarök – o fim dos tempos – é a representação em um nível mais elevado dos pequenos dramas cotidianos, em que os homens lutam contra as forças monstruosas que tentam destruí-los. No Ragnarök, um mundo maravilhoso é destruído, mas, após a catástrofe final, sobre as ruínas do passado, será erguida uma renovada e promissora realidade. O reconhecimento da iminência da morte é constante nos mitos (nem os deuses escapam dela), mas os medos não são enfatizados e o destaque é dado às realizações feitas durante a vida. Após uma vida plena, intensa e útil, seguida por uma morte gloriosa e heroica, o homem tem seus méritos reconhecidos pelas gerações futuras e suas qualidades são herdadas pelos descendentes.


    O estudo da mitologia nórdica é facilitado atualmente pelas pesquisas e descobertas arqueológicas, que revelam as condições em que viviam os povos antigos, a natureza das suas cerimônias religiosas, o culto dos ancestrais e os seus ritos funerários. Os recentes achados arqueológicos, auxiliados pelo aprimoramento tecnológico das escavações e da interpretação dos dados, levaram à revisão e ampliação das ideias e dos conceitos anteriores sobre o simbolismo religioso. Além das evidências arqueológicas, o estudo mitológico deve incluir o conhecimento dos registros escritos, dos cultos e símbolos míticos e mágicos. Mesmo que no início o leitor brasileiro tenha alguma dificuldade para se familiarizar com os nomes (das divindades, dos seres sobrenaturais e dos lugares) e para assimilar conceitos cosmológicos, arquétipos e práticas rituais, esse esforço é recompensado quando ele descobre a riqueza e beleza mítica que trazem até nós os ecos de um legado distante, no tempo e no espaço.


    Uma ajuda inestimável para entrarmos em ressonância com o simbolismo dos mitos é oferecida pela psicologia e o estudo da mente humana. Superando as crenças racionalistas do século XIX, que consideravam os mitos simples explicações dos fenômenos naturais, o século XX resgatou o valor do folclore como um meio para se conhecer as religiões antigas e os costumes dos nossos ancestrais. Jung demonstrou nas suas obras que o simbolismo de antigas lendas aparecia nos sonhos dos seus pacientes; mesmo se eles desconhecessem o conteúdo delas, certos símbolos que se repetiam faziam parte da mitologia de vários povos e do inconsciente coletivo.


    Símbolos universais aparecem em histórias folclóricas, contos de fadas e lendas antigas, bem como na arte e nos livros, filmes e poemas atuais. Eles expressam desejos, aspirações, medos e eventos da vida humana de qualquer época histórica ou localização geográfica; por isso esses símbolos despertam em nós o reconhecimento de valores antigos e de registros ocultos nas nossas memórias, no nível individual e coletivo. Atualmente, podemos admitir e acreditar – sem temer perseguições e punições – que existe um poder maior fora de nós, representado nas manifestações das forças, dos seres e das energias da natureza e que pode ser alcançado por meio de práticas e cultos, ativando assim lembranças ancestrais.


    Precisamos honrar o legado dos nossos antepassados e perceber as verdades universais e eternas ocultas nos mitos, que podem nos auxiliar no nosso crescimento e aprimoramento cultural e espiritual, ampliando a nossa conexão com a natureza e com todas as formas de manifestação da vida.



    


    Cultos, práticas e rituais



    


    Vários livros sobre história e mitologia descrevem práticas religiosas pré-cristãs do norte europeu, e a maior parte das suas informações são do Período Viking, mas com algumas suposições e comprovações de épocas mais remotas. Como a maior parte das evidências literárias foi registrada nos monastérios cristãos, são evidentes as distorções do significado mítico e os inevitáveis preconceitos religiosos na interpretação das fontes antigas. Em certos casos, os detalhes das narrativas não correspondem às atuais evidências arqueológicas, como no caso do templo de Uppsala, descrito por Adam von Bremen no século XI como sendo “cercado por uma corrente de ouro”, algo que não foi comprovado. É possível que em certos casos lembranças de templos e cultos de outros lugares tenham permanecido na mente dos escritores, ou os detalhes tenham sido frutos da sua imaginação criativa, para trazer mais colorido à simples e tosca realidade escandinava.


    Diferentes dos seus vizinhos celtas, que contavam com os druidas, uma classe sacerdotal bem organizada e preparada, os povos germânicos e escandinavos não dispunham de profissionais religiosos; o contato com o mundo divino era feito pelos governantes, xamãs e chefes de família.


    O calendário das festividades variava em função da região geográfica e da estação, e o ano era dividido em duas estações principais: inverno e verão, compostos por três períodos de sessenta dias cada uma. Alguns desses meses dobrados tinham o mesmo nome, sendo conhecidos apenas alguns deles. O ano era dividido por três grandes festivais, começando no início do inverno (final de outubro) com uma festa equivalente ao Samhaim – o Sabbat celta. Essa comemoração durava alguns dias e ficou conhecida como “As Noites Brancas” (ou de inverno). Como todos os outros pontos de transição, esse também era uma época perigosa, quando eram “se abriam” portais de comunicação com as divindades e o mundo dos mortos. Os marcos importantes para definir as datas das celebrações eram os solstícios e os equinócios.


    Snorri Sturluson menciona nos textos dos Eddas três festas importantes acompanhadas de oferendas: no começo do inverno, para assegurar a sobrevivência; no final do inverno, para abençoar os plantios; e o último, no verão, em agradecimento à colheita. As oferendas, que incluíam sacrifícios, não eram intencionadas apenas para abençoar a terra e os animais, mas também para garantir a vitória nos combates, a proteção das expedições dos exploradores e das viagens dos mercadores.


    Os elementos essenciais nessas ocasiões eram a festa e a refeição comunitária, com os habituais brindes de hidromel para as divindades, provável origem do posterior costume cristão nas festas medievais escandinavas, nas quais os brindes com vinho eram dedicados a Cristo, à Virgem Maria e a diversos santos.


    Outro elemento importante das festividades era o sacrifício de um animal, escolhido de acordo com a divindade padroeira; javali, touro, bode e cavalo, todos eles eram dignos de servir como oferenda e sua carne também era servida nas refeições dos guerreiros. Entre os animais a serem sacrificados, um deles era escolhido como uma oferenda adequada para os deuses. As caçadas de javalis e de auroques eram consideradas testes de coragem e faziam parte dos ritos de passagem dos jovens rapazes.


    No caso dos sacrifícios de cavalos, a vítima era escolhida entre os vencedores das corridas ou das lutas entre espécimes selvagens, conforme comprovam os achados encontrados no lago Skedemosse, na Ilha de Öland (oferendas variadas junto com as ossadas de animais) e gravações representando uma luta entre dois cavalos. Nos Eddas é descrito o sacrifício de um cavalo feito na presença do rei e o consumo ritualístico de sua carne cozida em um enorme caldeirão.


    O sacrifício cerimonial de cavalos e o uso da sua carne nas refeições comunitárias faziam parte das práticas do norte europeu desde o primeiro milênio, e o cavalo era o animal totêmico de vários deuses, especialmente de Odin. Esse costume continuou até o século XI na Dinamarca e mesmo depois em outros lugares, como parte dos ritos funerários de reis e cavaleiros. Durante séculos cavalos foram sacrificados ou enterrados vivos nas fundações das construções, para afastar o azar e garantir a proteção. Ossadas de cavalos foram encontradas nas demolições e ruínas de mosteiros e igrejas cristãs da Escandinávia, Holanda, Alemanha e Inglaterra, bem como em cemitérios cristãos e ruínas em vários lugares.


    Um importante símbolo religioso indo-europeu desde a Idade do Bronze, o cavalo também era associado à viagem do sol e, como mostram cenas das pedras memoriais de Gotland, do Período Viking, visto como um condutor dos heróis mortos para o além (denominado psicopompo). Segundo outra crença, os cavalos consagrados aos deuses podiam comunicar suas mensagens com sussurros ou sinais físicos interpretados pelos xamãs e por isso eram usados nas divinações. Juntamente com o javali e o touro, o cavalo era símbolo de fertilidade e combatividade, sendo valente na luta e semeador da morte, mas erguendo-se ao céu pelo seu triunfo ou sacrifício. Nos países germânicos e escandinavos, os sacrifícios de cavalos faziam parte das cerimônias fúnebres, dos ritos de consagração da terra e dos rituais anuais das assembleias. Vários esqueletos de cavalos foram encontrados nos túmulos em forma de barcos da Noruega e Suécia, bem como nos cemitérios da Alemanha. O cavalo podia ser enterrado junto com seu dono ou em cova separada ao seu lado, mas era visto como parte do aparato bélico dos guerreiros.


    Outros animais também eram sacrificados, tais como bodes, cabras, ovelhas, cervos, cães e gado; vários esqueletos desses animais foram encontrados nos grandes túmulos dos vikings. O cão era considerado o guardião do mundo subterrâneo e acreditava-se que podia guiar o morto na sua transição. Aves eram sacrifícios mais comuns e baratos, e inúmeras ossadas de patos, gansos, cisnes e galos foram encontradas em túmulos e urnas de cremação, desde a Idade do Bronze até muito tempo depois do Período Viking. As aves de rapina eram associadas aos rituais de guerra e aos ritos de fertilidade, e o seu voo, sons e movimentos no momento da morte eram utilizados como presságios na divinação.


    O sangue dos sacrifícios servia para consagrar ambientes, armas, objetos mágicos e altares; era espargido nas pessoas e nas paredes, e às vezes ingerido juntamente com alguma bebida, para fortalecer a saúde e afastar o azar. Além de serem uma ocasião propícia para oferecer sacrifícios às divindades e reunir as comunidades numa celebração, as festividades também eram uma oportunidade para se buscar presságios e orientações dos seres sobrenaturais, por meio da divinação.


    A arte divinatória era exercida principalmente pelas mulheres; as profetisas e videntes eram honradas como porta-vozes das divindades e muitas delas, tais como Veleda, Aurínia, Thiota e Ganna, foram mencionadas em sagas e poemas. As sacerdotisas oraculares dos godos, que se comunicavam com os mortos, eram chamadas Haliarunnos e as suecas, Vargamors, eremitas que viviam nas florestas junto com os lobos. Nas sagas são descritas as divinações que as mulheres comuns faziam em caso de doença ou ao preparar encantamentos de proteção nas batalhas para os maridos e filhos.


    A divinação, a magia e o culto dos ancestrais faziam parte da vida das mulheres nórdicas. Na Islândia e na Escandinávia, as völvas ou spakonas (videntes) realizavam sessões de desdobramento em transe profundo, seguido de aconselhamento e a prática chamada Seidhr, que não era realizada pelos homens por ser considerada vergonhosa, devido à passividade exigida para o transe e a comunicação extrassensorial. Uma prática xamânica muito usada era Utiseta (“ficar sentado ao relento”), quando a vidente pernoitava sentada sobre um túmulo ou perto de monumentos funerários à espera de mensagens e visões. O Seidhr era feito na frente da comunidade reunida e a vidente respondia às perguntas, em transe profundo (maiores explicações sobre a origem e a continuação dessas práticas na atualidade são encontradas no livro Mistérios Nórdicos, citado na bibliografia).


    A prática da magia também era bastante utilizada nas comunidades nórdicas, nos encantamentos de proteção nas batalhas ou nas maldições dos inimigos. Porém, como outras formas de poder pessoal, a magia tinha seu uso regulamentado e os abusos, punidos. O conceito pagão da existência de uma energia divina permeando toda a natureza (önd) favorecia a crença nos efeitos das práticas mágicas, além de comprovações evidentes, citadas em vários escritos.


    Poemas e sagas descrevem o uso oracular das runas por mulheres, mas, para os augúrios tribais, o chefe ou o xamã invocava as divindades para escolher e ler as runas, e deduzir presságios pelo voo dos pássaros ou pelo movimento de cavalos brancos, consagrados e mantidos para essa finalidade. Em ocasiões especiais, como a morte de um rei ou guerreiro renomado, ou diante da ameaça de uma invasão inimiga, faziam-se sacrifícios especiais, na abertura anual das assembleias, para pedir a benevolência e proteção divinas.


    Invocavam-se os deuses nos juramentos para testemunhar os votos, pois, se o compromisso não fosse cumprido, esse fato iria atrair azar e infortúnio. Quando se assumia um compromisso individual, os deuses protetores correspondentes eram invocados. Fazer e cumprir juramentos e promessas eram poderosos costumes arcaicos para se alinhar com o fluxo de wyrd, o traçado do destino individual. Os juramentos tinham um papel importante na criação e manutenção da tessitura cármica de uma comunidade, formada pelo entrelaçamento dos fios dos relacionamentos e compromissos. Juramentos levianos, destrutivos ou que não fossem mantidos, enfraqueciam e prejudicavam os relacionamentos e a energia coletiva, e eram severamente punidos.


    Na sociedade nórdica, os elos grupais implicavam compromissos de lealdade, justiça e parceria, afirmados e ratificados com juramentos e pactos de sangue. Os juramentos eram feitos sobre um anel consagrado com sangue (de um sacrifício ou dos parceiros que o proferiam); diversas sagas mencionavam um anel sagrado, guardado pelo sacerdote no altar do templo de Thor. Tréguas e armistícios eram selados com juramentos feitos sobre o anel consagrado, diante dos deuses que iriam cuidar da sua concretização, pois as palavras faladas no juramento eram honradas como sendo a vontade divina.


    A reverência às divindades era considerada um pedido formal para se obter suas bênçãos para a prosperidade da terra, a fertilidade humana e animal, a paz com as tribos vizinhas, a proteção nas viagens. Não havia ameaças ou punições para aqueles que não participassem dos cultos, pois eram implícitos o respeito e a reverência de todos perante o mundo sobrenatural e os atos que o honravam. Nas festas dedicadas aos deuses, predominava a alegria, e a celebração culminava com oferendas, entregues na água ou na terra. Sacrifícios e pedidos individuais eram feitos em casos específicos, quando se invocava ajuda para assuntos práticos (negócios, doenças, disputas, ofensas pessoais).


    Além dos sacrifícios de animais faziam parte das oferendas troféus de guerra, produtos da colheita e bebidas tais como hidromel (vinho de mel fermentado, considerado o “néctar dos deuses”, equivalente à ambrosia grega) e cerveja, colocadas ao redor de árvores consagradas às divindades (carvalho, freixo, teixo). Usavam-se chifres para beber, os mais cobiçados sendo os de auroques, que somente podiam ser obtidos pelos caçadores mais valentes e habilidosos. No século XI, os chifres foram substituídos por taças, principalmente nos jantares reais; mas eles continuam sendo usados até hoje nos encontros e rituais de grupos ligados à tradição nórdica. Desde os tempos antigos e mesmo depois da cristianização, até os dias de hoje, nas comemorações nórdicas, são feitos três brindes: para as divindades, para os ancestrais e para as pessoas presentes.


    Um magnífico par de chifres de ouro com inscrições rúnicas, datado do século V, foi encontrado perto de Gallehus, na Dinamarca. Embora guardado como um tesouro inestimável, foi roubado em 1802 e o ouro, derretido e vendido. As inúmeras gravações valiosas que decoravam a sua superfície, e que foram registradas antes do roubo, retratam figuras humanas em diversas atividades como dança, cavalgada, tiro com arco, jogo de bola e acrobacias. Também havia guerreiros usando elmos com chifres, homens com cabeças de animais e um gigante de três cabeças. Acredita-se que as cenas descreviam ritos sazonais, atividades esportivas e rituais. Cavalos aparecem em ambos os chifres, um deles atravessado por uma flecha e tendo ao seu lado uma mulher levando um chifre, o que pressupõe que os chifres eram usados pelas sacerdotisas para oferecer bebidas nos sacrifícios de cavalos, feitos para os deuses da guerra. No poema anglo-saxão “Beowulf”, é descrita uma cerimônia em que a própria rainha oferece o chifre com bebida, primeiro aos deuses, depois ao rei e em seguida ao chefe dos guerreiros, que o passa aos demais.


    O hidromel é um elemento importante em vários mitos – dos deuses Aegir, Kvasir, Odin e Thor, do armistício entre os deuses Aesir e Vanir –, sendo considerado uma bebida imbuída de qualidades mágicas, preparada e guardada em um grande caldeirão pelo deus Aegir. Em um poema antigo, afirma-se que o hidromel vinha das tetas da cabra Heidrun, que se alimentava com as folhas da Árvore do Mundo e abastecia permanentemente os chifres de beber dos espíritos dos guerreiros nas festas de Valhalla, patrocinadas por Odin. Em várias pedras memoriais encontradas na Ilha de Gotland são vistas gravuras de mulheres saudando a chegada de reis ou guerreiros em Valhalla; o mesmo motivo também é encontrado em amuletos e monumentos funerários do Período Viking. Essa imagem, porém, tem uma origem mais antiga, pois já está presente nos chifres de Gallehus, do século V.


    O caldeirão tinha um simbolismo especial por representar um vínculo entre o homem e o Outro Mundo, e estar associado à ideia de ressurreição, tão vividamente descrita no mito de Thor, que abatia diariamente seus bodes e os cozinhava no caldeirão para o jantar, mas eles ressuscitavam no dia seguinte, quando ele impunha seu martelo sobre as ossadas. No Período Viking, foi enfatizada e reforçada a crença da ressurreição diária dos guerreiros mortos no campo de batalha, que se reuniam ao pôr do sol para festejarem juntos durante a noite nos salões de Valhalla, voltando às lutas no dia seguinte. Em túmulos germânicos foram encontrados restos de comida, de chifres e de caldeirões, bem como vasilhas para guardar provisões.


    Os arranjos elaborados nas festas para os mortos reforçavam o simbolismo da renovação da vida, presente até mesmo nos túmulos simples dos pobres, onde um ovo, um pedaço de carne e uma vasilha com cerveja representavam a mesma fé na continuação da vida após a morte. Para os povos que valorizavam os festejos com comidas e bebidas, essas oferendas eram um meio simples de comunicação e comunhão com as divindades e os ancestrais.


    Algumas sagas islandesas mencionam o medo da morte e dos chamados “mortos-vivos” (draugar), que podiam agir de forma destrutiva contra os vivos. Por isso, conforme comprovam achados arqueológicos de corpos mutilados ou com as cabeças decepadas, julgavam necessário cortar a cabeça do cadáver, furá-lo com uma estaca e queimá-lo ou destruí-lo. Prevaleciam, no entanto, o respeito e a veneração pelos ancestrais, considerados guardiões dos seus familiares, que lhes pediam ajuda e proteção. Os reis recebiam os nomes dos seus predecessores, enquanto, no Período Viking, os filhos recebiam o nome de um ancestral. Esse costume decorria da crença de que os antepassados poderiam “reviver” nos seus descendentes e lhes trazer sua força e boa sorte. Existia um forte vínculo entre os poderes da fertilidade e os burial mounds, as moradas dos ancestrais. O lugar sagrado de Uppsala era cercado por túmulos de vários tamanhos, sendo os maiores dos reis que reinaram antes dos vikings, e dos seus heróis. A preservação das cabeças mumificadas de reis e guerreiros e a reverência demonstrada a elas baseavam-se na crença de que eles podiam conferir poder e vitória àqueles que eram merecedores de herdar suas qualidades e seu poder.


    A importância dos túmulos é confirmada pelas descobertas arqueológicas que revelaram um elaborado cerimonial religioso nos enterros, além da oferenda de objetos, alimentos e sacrifícios de sangue. O relato do árabe Ibn Fadland apresenta detalhes de um complexo rito funerário com cânticos, sacrifícios de animais e de uma vítima humana, seguidos do incêndio do navio em que jazia o corpo de um chefe viking. Após ter ficado enterrado durante dez dias em terra congelada, o corpo tinha sido exumado, vestido com roupas suntuosas e colocado em uma pira de troncos no convés do seu navio. A moça, que se ofereceu como voluntária para acompanhar seu senhor no papel de sua noiva, era uma escrava da tribo dos eslavos. Depois de se embriagar e fazer sexo com vários homens, a moça foi levada para um portal que representava o Outro Mundo e, olhando através dele, descreveu uma paisagem verdejante, onde seus ancestrais esperavam por ela. Enquanto os guerreiros faziam barulho com os escudos para abafar os gritos, a moça foi levada para uma tenda no navio e submetida à morte dupla, apunhalada e enforcada ao mesmo tempo, por uma velha da tribo dos hunos, chamada de Anjo da Morte. Seu cadáver foi colocado junto ao guerreiro morto e ambos foram cercados por oferendas de comida, bebida e animais sacrificados (cavalo, vaca, porco, galo, cachorro). Atearam fogo à pira e, enquanto o navio era consumido pelas chamas, os guerreiros entoavam cantos de despedida, o navio representando a jornada da alma, liberada pelo fogo, para o além.


    Não se sabe com certeza se as cerimônias fúnebres da Idade do Bronze e do Período Viking eram de fato semelhantes à cena descrita por Ibn Fadland, um forasteiro. Devido à localização do rito às margens do rio Volga, talvez ele tenha sofrido a influência da tribo vizinha dos hunos, que praticavam ritos macabros. No entanto, sabe-se que os povos nórdicos viam a morte como a passagem por um portal para o Outro Mundo, onde os mortos eram recebidos pelos seus ancestrais. Evidências desse simbolismo religioso foram encontradas nos túmulos em forma de barcos – sugerindo uma viagem pós-morte – com alimentos e bebidas colocadas em vasilhas caras ao redor, fato que confirma a crença arcaica na continuidade da vida no Além. A ideia dos festejos no Outro Mundo – comemorando o encontro com ancestrais e divindades – aparece em diversos poemas e lendas. As armas, joias e objetos diversos encontrados nos túmulos poderiam indicar a posição social e a ocupação dos falecidos.


    Os grandes cemitérios germânicos indicam ritos funerários simples; as cinzas das cremações eram depositadas em urnas e enterradas. Os símbolos das urnas se tornaram mais complexos com o passar do tempo, incluindo figuras de animais (javali, cavalo, pássaros), de martelos e de raios. Existem relatos de cerimônias funerárias faustosas (como no poema “Beowulf”), com a cremação maciça dos guerreiros mortos nas batalhas e suas cinzas cobertas com grandes amontoados de terra. Nesse funeral em massa, as armaduras e armas eram também queimadas, enquanto as mulheres entoavam cantos de louvor aos heróis. Os túmulos dos reis eram vistos como memoriais por eles deixados aos seus povos, pois eram considerados os protetores da nação e o elo entre os mundos divino e humano.


    Em ocasiões especiais – tempos de perigo, fome, epidemias –, faziam-se sacrifícios humanos além dos animais. No século XI, o historiador Adam von Bremen refere-se aos sacrifícios feitos no Período Viking a cada nove anos no templo de Uppsala, acompanhados de cerimônias que duravam nove dias, com oferendas diárias de um exemplar de cada espécie de animal e ave, além de uma vítima humana. Esse rito era consagrado a Odin no início do verão, como um pedido para assegurar a vitória nas batalhas, sendo realizado também em outros lugares da Suécia, além de Uppsala.


    Nos pântanos foram encontrados cadáveres mumificados com cordas no pescoço, junto com restos de alimentos datados do Período das Migrações e da Idade do Ferro. No Período Viking, era comum a queima dos equipamentos e das armas dos inimigos, jogados depois nos pântanos. As vítimas eram escolhidas entre prisioneiros de guerra (considerados uma categoria social marginal), escravos e criminosos; nas mortes ritualísticas, usava-se a tripla morte (enforcamento, empalação por lança e cremação). A morte ritualística dos prisioneiros capturados era necessária para manter o equilíbrio da comunidade, pois atuava como catalisador das tensões acumuladas e servia como presente para os deuses ou um preço mágico pela paz.


    Quando os povos escandinavos se opuseram à cristianização, os reis convertidos ameaçaram os rebeldes com sacrifícios, sendo as vítimas escolhidas entre homens nobres e dignitários. Não há comprovação arqueológica de que os acusados eram sacrificados deliberadamente ou apenas condenados à morte por insubordinação, uma difícil diferenciação entre sacrifício e execução. Sabe-se, porém, que os prisioneiros de guerra eram oferecidos pelos vikings em sacrifício, como gratidão pela vitória ou como cumprimento de promessas anteriores, relacionadas à segurança das comunidades e à vitória nos combates. Os vikings almejavam o sucesso nas expedições, no comércio e nos saques, o que levava a um aumento maciço dos sacrifícios antes das suas campanhas. Os guerreiros tinham muita confiança nos rituais e encantamentos para lhes garantir a vitória e por isso sempre consultavam oráculos e presságios antes das viagens.


    Um dos encantamentos mais comuns citados nas sagas islandesas servia para paralisar momentaneamente os inimigos, deixando-os imobilizados e tomados de pânico. A magia da guerra não pode ser separada da reverência aos deuses padroeiros e das oferendas com sacrifícios. Os animais ofertados – javali, touro e cavalo – tinham características guerreiras, assim como os lobos e as aves de rapina. Os monumentos funerários dos líderes mortos nos combates e os poemas épicos evocam de forma vívida as crenças míticas associadas com as batalhas. Muitas lendas descrevem seres sobrenaturais que conferiam seu poder àqueles que os reverenciavam e ofertavam às vésperas dos confrontos armados. Aqueles que morriam em combate iriam para os salões de Valhalla, o ápice da jornada heroica e o ideal para quem queria se tornar Einherjar, guerreiro da tropa de elite de Odin. Doentes, pessoas idosas e crianças iam para o reino da deusa Hel e as mulheres, para as moradas das deusas.


    Um costume bárbaro – praticado também pelos celtas – e comum à maioria das tribos nórdicas consistia em transformar a cabeça dos inimigos em troféus. O historiador Tácito descreve a exposição das cabeças dos mortos presas em árvores nos campos de guerra. Na literatura nórdica, os homens eram decapitados depois de feitos prisioneiros e, nas sagas, existem episódios sobre cabeças que falam depois de separadas dos corpos, uma possível alusão ao mito de Odin, que embalsamou a cabeça decepada do deus Mimir (o guardião do poço da sabedoria) e a consultava antes de tomar decisões. Em muitos contos de fadas e histórias folclóricas, há referências sobre “cabeças falantes”, que saíam de uma fonte e orientavam os merecedores de adquirir riqueza e sorte.


    Na arte escandinava, existe uma profusão de cabeças e máscaras entalhadas em postes de madeira, com traços humanos ou de monstros aterrorizantes, como eram as carrancas que enfeitavam as proas dos navios vikings. Cabeças estilizadas ou grotescas também foram encontradas nos bracteatas de ouro do Período das Migrações, nos broches e nos cabos de espadas. A importância da cabeça como sede da inteligência e seu uso como um troféu de guerra, capaz de trazer sorte e fama ao seu portador, é enfatizada nas tradições arcaicas associadas a guerreiros e batalhas, e permaneceu como um elemento decorativo ou simbólico nas artes e nas lendas.


    Havia classes especiais de guerreiros escandinavos chamados berserks e ulfhednar, nomes que significavam “camisa de urso” ou “de lobo”, ambos vistos como animais valentes, comuns nas sagas e lendas. A sua descrição como “guerreiros fanáticos dedicados a Odin” era resultado do seu árduo treinamento xamânico, com uma férrea disciplina e a crença de que eles eram seres especiais protegidos pelo deus. O treinamento e a crença favoreciam um estado de transe violento, quando eles lutavam sem armaduras, nus ou cobertos de peles de animais e urrando como feras selvagens. Eles matavam os inimigos sem piedade e eram imunes aos golpes deles. A transformação dos homens em criaturas enlouquecidas lutando como feras é descrita nas lendas como uma prática de metamorfose xamânica, que os tornava heróis destemidos, conduzindo os ataques e amedrontando as tropas inimigas. Várias técnicas e práticas mágicas eram usadas para despertar a ferocidade dos guerreiros antes da batalha, incluindo danças extáticas, encantamentos, pulos e gritos. As vitórias também eram comemoradas com danças, cânticos de louvor e festas.


    Além da habilidade e resistência nos combates, o guerreiro ideal devia possuir conhecimentos ocultos e intuição, para estabelecer a conexão com seres sobrenaturais que lhes oferecessem ajuda e também para saber interpretar os presságios e os sinais de alerta nos movimentos de animais e pássaros, prevendo assim os eventos vindouros. Muitas divindades se deslocavam metamorfoseados em pássaros e sua aparição antes dos combates assinalava o desfecho ou o curso do combate. Acreditava-se que as armas dos heróis tinham origens sobrenaturais e eram forjadas pelo deus ferreiro Welund ou pelos anões, depois presenteados pelos deuses aos seus favoritos. É marcante a percepção e a aceitação dos fatos e ações humanas como obra do destino, convicção que fortalecia a coragem dos guerreiros, cientes da impossibilidade de mudarem o que tinha sido traçado pelas Nornes, as Senhoras do Destino. A ênfase no destino (orlög e wyrd) é um elemento essencial para a compreensão do mundo religioso pré-cristão.


    Há registros de reis sacrificando os filhos ou a si mesmos como um ato de fé e entrega para afastar perigos, garantir vitórias ou devolver a fertilidade à terra nas secas prolongadas. Como o rei tinha caráter sagrado e era considerado mediador entre o céu e a terra, sendo responsável pelo bem-estar do seu povo e a prosperidade do reino, em situações calamitosas ele era executado pelos próprios súditos na tentativa de reverter o azar e as desgraças. Sua morte preservava o equilíbrio da comunidade e seguia o ciclo de mudança e renovação das estações. A morte de um deus, ancestral, rei ou herói era um ato sacrificial necessário para que uma nova ordem – cósmica e natural – fosse estabelecida. O deus devia se sacrificar pela terra e seu povo, enquanto a deusa jamais morria; ela chorava sua perda e lhe proporcionava o renascimento como seu filho, tornado depois seu consorte. A imolação de reis era um costume comum desde o século VII até meados do século IX.


    Também são conhecidos vários casos de infanticídio em todas as classes sociais, comprovados por fontes iconográficas do Período Viking. As crianças – assim como os escravos, criminosos e prisioneiros – tinham um vínculo muito frágil com a sociedade, e seus direitos e deveres eram praticamente inexistentes. Bebês nascidos com deformidades, defeitos congênitos ou doenças, eram “expostas à natureza”, para que morressem sem uma interferência humana direta, pois o ato de alimentar um recém-nascido representava a sua aceitação pelos pais, e conferia-lhe o direito à vida. A inexistência de mortes ritualísticas de mulheres casadas confirma a sua posição importante na sociedade, pelo fato de serem portadoras do dom da vida e ter vínculos com familiares e ancestrais dos dois grupos (o próprio e o do marido).


    Por mais horrendos e chocantes que fossem os sacrifícios como oferendas para as divindades, eles eram vistos como recursos para garantir as duas premissas básicas para a sobrevivência dos povos norte-europeus: vencer os inimigos e garantir a alimentação. Em troca da vitória e da fartura das colheitas, esses povos dispunham-se a fazer oferendas e sacrifícios como retribuição e agradecimento pela ajuda divina recebida. A função principal dos sacrifícios era apaziguar conflitos, causados pela própria comunidade (desavenças, rivalidades, disputas), e restabelecer a união e a ordem internas.


    Do nosso ponto de vista com respeito a formas de reverência, ligação e gratidão ao plano divino, as práticas e oferendas dos povos antigos parecem chocantes e fora de propósito, mas elas existiram em várias tradições, como a hebraica, a hindu, e do Oriente Médio, e na sociedade greco-romana, celta e asteca. O próprio cristianismo passou por períodos de extrema barbárie e violência, como foram os da Inquisição, das Cruzadas, da luta contra os protestantes e do extermínio cultural dos povos primitivos pagãos. Em alguns países, ainda existem atualmente sacrifícios de animais, realizados em um contexto religioso e com propósitos sagrados. Podem ser citadas as sangrentas cerimônias de adoração no templo da deusa Kali, na Índia, e os ritos de iniciação nas seitas afro-brasileiras, quando os neófitos são aspergidos ou ungidos com o sangue dos animais oferecidos aos Orixás; esse mesmo procedimento é usado para a cura e a sintonização mediúnica, visando benefícios pessoais ou materiais.


    Por mais distantes entre si que estejam os lugares dessas práticas, foi comprovada a existência de registros tribais arcaicos preservados no inconsciente coletivo e que podem ser ativados por crenças, costumes ou ritos contemporâneos. No entanto, as atuais tradições neopagãs fundamentadas na mitologia e na magia nórdicas não usam sacrifícios de animais, mas exigem dos praticantes somente o seu “sacrifício” pessoal no estudo, aprimoramento psíquico e alinhamento espiritual, respeitando e praticando as Nove Nobres Virtudes e as Metas Sêxtuplas.



    


    O ressurgimento atual das antigas tradições nórdicas



    


    Alguns estudiosos interpretaram o abandono e o esquecimento do legado espiritual ancestral nórdico como a concretização do Ragnarök, “o crepúsculo dos deuses”, o fim do mundo pagão e sua substituição pelo cristianismo. Os antigos deuses, porém, não “morreram”, os seus arquétipos, mitos e valores apenas submergiram nas profundezas do inconsciente – individual e coletivo –, à espera de serem trazidos novamente à luz da consciência.


    Depois da conversão ao cristianismo – imposta à força aos povos teutônicos e escandinavos –, seguiu-se o período de “dupla fé” ou dualidade religiosa, em que as tradições e costumes pagãos continuavam sendo mantidos, principalmente nas regiões mais remotas da Noruega e da Suécia. Na Islândia, foram os próprios monges que se empenharam em coletar e transcrever lendas e contos folclóricos, preservando assim o antigo legado. Muitas das histórias dos santos católicos são inspiradas nos mitos dos deuses pagãos. As lendas foram “cristianizadas”, assim como os rituais, e as igrejas, erguidas sobre os antigos locais sagrados ou sobre as ruínas dos poucos templos pagãos encontrados.


    As datas de antigos festivais como Yule e Ostara foram transformadas em festas cristãs – Natal e Páscoa –, e muitos dos seus antigos costumes (como a reverência a uma árvore sagrada e a prática da troca de presentes e dos ovos pintados) continuam em uso até hoje, por não ter sido possível erradicá-los da memória popular. Os nomes das divindades regentes dos dias da semana (Tyr, Thor, Frigga) foram preservados, apesar da oposição cristã. O nome de Odin era o mais perseguido e considerado tabu, por isso mudou-se o nome em alemão da quarta-feira, dia dedicado a Odin, chamado de Wodestag (preservado em inglês como Wednesday) para Mittwoch (“o meio da semana”). Motivos ornamentais, contos de fadas e costumes folclóricos preservaram uma boa parte da sabedoria ancestral, oculta nos símbolos, nos personagens e nas ditas “superstições” populares. Devido à sua associação com o “demônio” e o “castigo divino” dos seus adeptos, as práticas mágicas, curativas e oraculares foram as mais perseguidas e poucas conseguiram permanecer nas tradições familiares ou disfarçadas de superstições.


    O primeiro movimento do renascimento teutônico ocorreu em 1500, com a criação do Storgoticism na Suécia, pelas obras de Johannes Bureus, que incentivavam o estudo da mitologia gótica e a aplicação dos símbolos rúnicos. Apesar das boas intenções e do fato de ser o precursor do despertar nacionalista, o movimento do Storgoticism era apenas uma miscelânea de ideias teutônicas e noções emprestadas do judaísmo e do cristianismo.


    Entre 1700 e 1800, surgiu o movimento internacional do romantismo, que na Alemanha levou à necessidade de regeneração do espírito nacionalista, fundamentado nos antigos valores teutônicos. Escritores e artistas começaram a se interessar pela herança nacional, e estudiosos e pesquisadores iniciaram investigações para recuperar a antiga tradição, soterrada no ostracismo durante quase mil anos após a cristianização. Os mais importantes expoentes do novo espírito romântico e do renascimento teutônico foram os irmãos Grimm, pioneiros na incipiente ciência da religião comparada, da mitologia e da linguística (demonstrando a relação entre as línguas indo-europeias e a alemã). Eles investigaram com afinco o folclore, coletaram inúmeros contos de fadas (lidos até hoje por crianças do mundo todo) e publicaram uma monumental Mitologia Teutônica, em quatro volumes. A Alemanha foi a grande divulgadora da riquíssima cultura nórdica (pela literatura, arte, música, grupos de estudos ocultos), por ter assimilado e preservado muito bem o conjunto de mitos, tradições e lendas escandinavos.


    O interesse público pela antiga Escandinávia foi reforçado pela tradução para o inglês de antigos poemas e sagas islandesas, dos Eddas e de outros textos e coletâneas. Os artistas também começaram a produzir obras com enredos inspirados na mitologia, sobressaindo-se as famosas obras musicais de Wagner, influenciadas pelo passado mítico (O Ciclo do Anel) e medieval (O Ciclo do Graal), que tocaram milhares de espectadores com o seu poder dramático e matizes espirituais.


    Até o início do século XX, foram erigidas as bases acadêmicas, artísticas e culturais de um verdadeiro “Renascimento Teutônico”, tanto na Alemanha quanto na Escandinávia e na Inglaterra, com a formação de vários grupos empenhados em resgatar os valores ancestrais. Paralelamente ao surgimento do ocultismo, do espiritismo e da teosofia, vários estudiosos, escritores, místicos e artistas começaram a se empenhar em descobrir e divulgar as antigas crenças e valores dos seus antepassados.


    Na Alemanha e na Áustria, o Movimento Pangermânico visava levar a sociedade de volta às suas raízes pré-cristãs, reavivando a mitologia e a ética germânicas. Um dos representantes mais importantes deste movimento foi Guido Von List (1848-1919), que escreveu várias obras e criou um novo alfabeto rúnico de dezoito caracteres, denominado Armamen e que serviu como base para a criação de uma ordem oculta com o mesmo nome. Após sua morte, outros grupos neogermânicos continuaram a praticar e expandir seus ensinamentos, porém preservando a filosofia religiosa. Foi fundada a Liga de Pesquisas Rúnicas para coordenar as investigações mágicas e criada a yoga teutônica, constituída por uma série de posturas chamadas stödhur, que expressavam fisicamente o traçado das runas e canalizavam seus poderes para a vida dos praticantes.


    Na década de 20 do século passado, membros de uma sociedade secreta chamada Thule –Thule Gesselschaft –, fundada em 17 de agosto de 1918 e tendo uma suástica cravada por uma adaga como símbolo, começaram a desvirtuar a simbologia rúnica, dando-lhe uma acentuada conotação ultranacionalista, pangermânica e ariosófica. Essa sociedade, na verdade, foi a real e oculta criadora do Partido Nazista, que ela usou como artifício para disseminar sua filosofia no meio político. Ironicamente, porém, esse partido só começou a ganhar destaque quando adotou a suástica usada pela Thule e as runas de forma desvirtuada, para expandir o seu poder.
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